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o Desvio do Rio Será 
Dia 20 de Outubro 

Centro de Treinamento: 
Sementeira de 

Profissionais Capazes. 
Trabalho notóvel vem realizando o Centro 

de Treinamento em prol das diversas óreas 
da produção. Com efeito. o mesmo vem 
realizando uma complexa e integral pro­
gramação de cursos de qualificação. aper. 
feiçoamento e especialização que 560 desen· 
volvidos conforme as reais necessidades de 
mão-de-obra especializada apresentados 
pela empresa. Através destas programações 
tem-se conseguido melhorar o nível dos 
profissíonLlis que atuam na obro e. canse· 
qüentemente. os níveis de produtividade. 

O Chefe do Centro de Treinamento. Ay. 
maré Roque Pottes de Mello. deu especial 
destaque ao caróter humanístico dos cursos 
especializados destinados aos treinamentos. 
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O desvio do rio Paraná pelO 
Canal já foi marcado para o dia 20 
de outubro. Na oportunidade, es­
tarão presentes o presidente do 
Brasi I, Ernesto Geisel e o presi­
dente do Paraguai, Alfredo Stroes­
sner. 

Atualmente, estão sendo fi­
nalizados os trabalhos no Canal, 
onde as águas já começaram a en­
trar a montante e jusante, até as 
Ensecadeiras em Arco, porquê os 
septos que separavam o rio do 
Canal foram detonados. 

Na foto, pode-se observar, o ins­
tante exato em que o septo de 

jusante era detonado, permitindo a 

entrada das águas do rio até a En­

secadeira em Arco. 
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Escola do Canteiro Forma 
Os Pr.imeiros 32 Alunos 

Uma cenmonla significativo teve 
lugar no Centro Comunitório, no úl­
limo dia 13, por ocasião do entrego 
de Certificados de Conclusão aos 32 
orimeiros alunos formados pelos Cur­
sos de Alfabelização do Escola do 
Canteiro. 

Expressivos autoridades do /TA/PU­
BINACIONAL, UNICON e MOBRAL, 
oresidiram os solenidades , fazendo 
~ar/e do mesa de honro, encabeçado 
'oelo Paraninfo do Turma, Ministro 
Wilson de Souza Aguiar. póg. 7. 

Monovias: Maior Rapidez 
no Transporte do Concreto 

Dentro de aproximadamente dois 
meses, entraró em pedodo de testes , 
o fase A dos monovias que só estaró 
completada . quando estiverem con­
cluídos os fases B e C. 

A; monovias pe~mitirõo o descon­
ges tionamento do trófego de ca­
minhões de transferência que atuam 
no cais, lançando concreto nas ca­
çambas dos cabos aéreos. Esta 
operaçõo requer cuidados e tempo 
que serõo superados com o fun­
cionamento destas monovios, cujas 
caracterfsticas e dimensões sõo 
inéditos no munco. póg. 3. 
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20 de Setembro de 1978 

Médici Visita o 

( 

Canteiro 

o ."ex-presidente Em{/io Garras­
tazu Médici visitou o Canteiro de 
Obras, no último dia 13. No opor­
tunidade, esteve acompanhado 
pelo Cel. Mório Andreazza, que foi 
ministro, em seu gov·erno. 

A visito começou pelo Centro 
Executivo do Itaipu Binaciona/, on­
de o ex-presidente ouviu uma ex­
planação sobre os obras, apresen­
tado pelo general Costa Cavalcan­
ti. 

osf'a (:"valé:an".A~.cllcj ob.erva o. trabalhas 0Iloo Canal de 

Do Vila "A", Médici seguiu poro o 
Canteiro onde chegou por volto do 
meio-dia, dirigindo-se imediata­
mente ao RefeitÓrio' Definitivo, 
como estava previsto. Em seguido, 
visitou os obras do Canteiro, Hos­
pital Madeirão - Vila "C" - Con­
junto "B", Conjunto "A" e Floresta 
Clube. 

Colegas de São Paulo no Canteiro de Obras 
Nota 

Cerca de trinta fun­
cionórios da Diretoria 
Financeira da UNI­
CON, cujos escritórios 
estão sediados em São 
Paulo, estiveram 
visitando o Canteiro 
de Obras, no último 
dia 9. 

Na foto, eles obser­
vam os trabalhos que 
estão sendo realizados 
na estrutura do desvio. 

do Editor 
Recebemos correspondência do coronel 

Rubem Ludwig, assessor chefe da Presidência 
da República do Brasil. nos seguintes termos: 

Acuso, com muito satisfação, o recebimen­
lo dos exemplares do edição nÇ! 12 do "Infor­
mativo Unicon" que me trouxe 'alegres recor­
dações de todos os integrantes desse gigan­
tesco Canteiro de Obras binacional. 

Ao agradecer a gentileza da remessa que 
registro minha passagem em Itaipu, o faço, 
com o orgulho de ser contempordneo desse 
arrojado trabalho de engenharia. 

Atenciosamente, 
RUBEM CARLOS LUOWIG 

I Valeu a Pena Não Trocar de Roupa! . 
A chuva fino, mas persistente, 

deixara de batucar seu barulho no 
teto, ainda hó pouco. }\s quatro, 
Tião deixara o serviço. Agora, 
quatro e melo,. tirou a roupa 
.molhada poro tomar seu banho, 
naquele sábado carrancuda. 
Apesar do chuvisco que molhara 
todo aquele dia, assobiava um 
somba-conção com ri,nas de ale­
grlo , Tinha um doce destino mar­
eado na olmo que o fazia sorrir: Iria 
ver Tereza, depois de três meses 
de dlstóncla. 

Estendeu a calça beje-claro, com 
todo cuidado, sobre a cama,ao lado 
da camisa xadrez e da meia com­
?rada no dia anterior. Atravessou, 
então, o corredor e foi de zorba 
paro o banheiro espantar na ógua 
morha um espirro de gripe que jó 
rondava pelas narinas. Agora sim. 
Bem quentinho, esbarrifou um 
cheiro bom nos axilas. Vestiu a cal­
ço beje, na ponta dos pés poro não 
sujar a borro e não quebrar o viflCO. 
Faltava o brilho no sapato, ainda 
que o borro ló fora desocor)selhas­
se. Era indispensável cumprir todo 
O rituol que previa estica. Afinai de 
contos ia ver Tereza. 

No porta do povllhão dos 0/0-

jamentos sondou o céu: nuvens 
cinzas iá não despeiavam águo, 
deslizando mais lev.es em direção 

00 norte. Cinco da tarde. Estava nó 
hora, Dor o meio hora teria o en­
contro marcado. Em vinte minutos, 
de dnlbus, estaria no rodavlórla. 
Partiu decidido, ligeiro de saudade, 
mos jó com O coração em rftmo de 
festa. No mente, em êxtase de 
imaginação, abraçava Tereza, ves­
tido de bronco sobre o mulato do 
pele e um sorriso de vitória ante o 
morte da saudade. 

Slap ... /ó se foi não,esquecido do 
barranco em declive. t!xtase e 
terre. roxo molhado não combinam. 

Escorregou e veio deslizando. 

Colocou forço nos músculos e no 
espinho tentando reequilibrar-se. 
Pior, Entortou-se todo, jogou as 
mãos paro trós em busco de apoio 
poro livrar o beje do calço. A des­
cida do barranco decidiu o azar, es­
tendendo-o sobre o borro liso. 
lambuzou-se todo, amarrotando­
lhe a coro de incredulidade e tris­
teza. A alegria do sambo-canção 
enroscou-se-Ihe no gogó. levantou­
se lentamente de olhos naquele 
desaforo. Dos palavrões o menor: 

- Desgraça de terra I l: uma por­
caria! Caramba:e Tereza? Maldito 
terra-roxa! Tinha que ser logo 
agora ?I 

Tião ficou naquela: "ou vou ou 
volto". Dentro do peito ecoava o 
diálogo do dúvida: 

- PÔ I Se volto poro trocar de 
roupa, perco tempo, perco o 
ônibus. Mas, ver Tereza neste es­
todo? E Tereza marcou hora. 

Poro Tlão, no cÓdigo do amor 
havia punições poro quem faltasse 
ou se atrasasse o um compromisso 
assrduo. Mais que elos, castigo 
maior seria não ver Tereza doI c 
vinte e cinco minutos. Esperara três 
meses. Era demais. Esfregou le­
vemente o mão, movimentando-a 
como um leque, contra o borro dos 
calças. Se limpasse um pouco, tal­
vez criaria maior coragem. O borro 
espalhou-se mais ainda penetran­
do entre os absorventes fibras do 
tecido. 

- Pior o emendo que o soneto, 
pensou repetitivamente, já mais 
conformado com o sujeira. E de­
cidiu: 

- Quer saber de uma coisa. Não 
sou o primeiro o escorregar e dor 
uma sentado no barro, de calço 
limpo. 

E arrumou uma boa desculpo 
moral: 

- Essa lama dó pró lavar. Quem 
cal levanto. Pior é cair no lama do 
vrcia. l: mais difrcillevantar. Um es­
corregãazinha sÓ não é nada. Pior 
é quem sÓ vive de escorregão e 
gosto de se enlamear. Afinai não 
sou destes. Tenho caróter. Vou ver 
Tereza. 

E foi. Agora, caminhando com 
cuidado, sem sonhos no cabeça e 
em busco do ponto de ônibus o 
duzentos metros do seu quarto. Ló 
ia medindo os possas, escolhendo 
os pedras poro não pisar no terra 
do borro liso. Se carsse de novo, 
atrasor-se-ia de vez. O ônibus en­
costou. Tlão subiu e, logo se fez 
centro de atenções: um sorriso que 
lhe pareceu fora de hora, 'JfYl rabo 
de olho, um cutucão de cotovelo 
entre os dois do frente e um co­
chicho 00 pé do ouvido. Sentia-se 
como um suspeito. A seu lado,a in­
diferença do banco vazio. Só o 
magro do filo do lodo com quem 
conversora certo vez, lhe dirigiu o 
palavra: 

- Tó liso, né.cora ?I 

- Seria tom de deboche ou ten­
tativa de aproximação amistoso? 

Já não dava mais poro se 
arrepender de 'er subido sujo no 
ônibus. Com quinze minutos, o 

rodoviórla apontou pelo trans­
porência do janela. Tião projetou­
se pelo porto , Lá estava Tuim _ 
três anos - e Cidlnha - alto 
meses. Solto correndo, esquecido 
do sujeira. lá estó Tereza. Um 
abraço nela. 

- Vem cá, Tulm. Um abraço no 
papal. A Cidinha também. Um 
beijinho, filhinho. 

Tuim puxo-lhe os calços e sujo-se 
os mãos com prazer de criança em 
contato com o terra: 

- Tê sujo, pai O scnl,or tra­
balhou firm.e, heim, pró ganhar 
dinheirinho pró gente e comprar 
uma bola , né?! 

Tiõo agacho-se, abraça o filho, 
levanta-se e atravessa a rua para 
lhe comprar uma bola. A lógrima? 
Deixa pro ló. Aquela emoção foi 
maior do que ver Tereza. Mais uma 
vez, instintivamente, apertou 
carinhosamente os dedos contra O 

borro do calça, sorriu com simpatia 
para as manchas vermelhas jÓ 
quase secas e pensou descontraldo: 

Valeu a peno não trocar de 
roupa! 

José Melqulades 
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Mu itos ainda não sabem, mas, 
dentro de aproximadamente dois 
meses, a fase A das monovias en­
traró em testes para a sua subse­
qüente operação definitiva, As 
monovias são instalações para o 
transporte horizontal de concreto 
para a Estrutura de Controle do Des­
vio, Barragem Principal e Casa de 
Força, servindo como meio de trans­
porte intermediório para a trans­
ferência do concreto aos cabos 
aéreos e guindastes de torre, que se 
<:cuporão do lançamento nas óreas 
acima mencionadas. 

As monovias terão três fases, A e 
C, na Margem Esquerda e fase B, na 
Margem Direita. A fase A, ao lado da 
Central de Concreto, encontra-se em 
fase de acabamento. 

Estas monovias permitirão o des­
congestionamento do trófego de 
caminhões de transferênCia que 
atuam no cais, lançando concreto 
nas caçambas dos cabos aéreos. Esta 
operação exige cuidados e tempo 
que serão superados com o fun­
cionamento das monovias, cujos 
caracterlsticas e dimensões são 
inéditas no mundo, 

A parte civil das instalações foram 
realizadas pelo PR-OD, tendo como 
seu responsóvel o eng'? Ivar Coelho. 
A montagem dos estruturas me­
tólicas e dos comandos automóticos 
ficou a cargo de uma firma subem­
preiteira: a ISOMONTE. 

OBRAS CIVIS 
As obras civis dos monovias foram 

M0110vias: Obra Inédita no Mundo 

realizadas pela UNrCON, através do 
Departamento de Obras Diversos. 
Segundo o eng2 Ivar Coelho, respon­
sóvel pelas fundações e muro de 
arrimo. foram construrdas 174 bases, 
com traço de concreto de alta 
qualidade. 

Para que estas bases fossem 
solidamente fixadas no solo, elas 
foram amarrados com 634 tirantes 
de 20 toneladas de força e 214 de 40 
toneladas, com profundidade va­
riando entre 6 a 15 metros, de 
acordo com as necessidades previs­
tas na programação. 

A parte civil, com bases e muros 
de arrimo, estão terminadas desde o 
último dia 31 de ag?sto. 

ESTRUTURA E COMANDOS 
A fase A seró dotado de 3 centrais 

de concretos, com eventuais traços 
diferentes poro carregamento das 
caçambas, em número de 23. O eng~ 
Walmir Lamonier, do PJ, esclareceu 
que, "caso ocorra algum desajuste 
com algu m carro ou caçamba, o 
carro que estó vindo logo atrós 
levaró a caçamba avariada até uma 
descarga de emergência e dai poro 
uma central de manutenção, através 
de um desvio, para ser lavada e 
receber os devidos reparos. O 
movimento dos carros das monovias 
obedeceró sempre, o sentido dos 
ponteiros de um relógio". 

Além destas duas centrais, a fase 
A contaró com uma central de 
comando, para a operação eletrô­
nica dos carros. 

Ao longo do muro de Qrrimo do 
cais de transferência de concreto, 
onde hoje os caminhões-caçambas 
fazem as descargas para o transpor­
te do concreto pelos cabos aéreos, 
foram instalados dois trilhos com a 
'finalidade de permitir o deslocamen­
to dos vagões - ou carrinhos - de 
transferência, que receberão a cargo 
nos pontos fixos de transferência. 
Cada um destes seis carrinhos teró 
um operador e uma guio de descarga 
que permitiró a transferência do 
concreto para os caçambas dos 
cabos aéreos. 

Os comandos das monovias serão 
elétricos e operados a partir de limo 
central. Eles serão dotados de con­
troles de segurança que não per­
mitirão colisões capazes de causar 
prejurzos ou acidentes. Caso falte 
energia, por exemplo, os carros das 
'monovias são freados automati­
camente, sem qualquer prejurzo à 
caçamba. 

CICLO FUNCIONAL 
DOS CARROS 

O ciclo funcional dos carros 
transportadores obedeceró. mais c~ 
menos, às seguintes diretrizes: 

A central de concreto recebe um 
carro da monovia com caçamba 
vazio, depois de ser registrado na 
torre de controle encarregado de 
acionar os desvios dos trilhos-guias 
de acordo com o chamado das cen­
trais que solicitam os carros dos 
monovias. Para evitar esforços no 
carro da monovia durante o car­
regamento da caçümbu, estó 
previsto um mecanismo de apoio 
acionado automaticamente durante 
todo v tempo de descarga de con­
creto. Uma vez colocada a carga. o 
carco segue pelo desvio poro a cen­
trai de controle quando são regis­
trados o número do carro e a cargo 
da caçamba que receberó a indi­
cação do destino da carga. 

Chegando ao carro de transferên­
cia programado. o operador do carro 
de transferência acionaró o me­
canismo hidróulico de descarga do 
caçamba para o carrinho de trans­
ferência e deste para a caçamba de 
um dos cabos aéreos. . 

Aaós esta operação, O carro da 

monovia pararó por um momento, 
para receber as instruções da torre 
de controle. Em seguido, seró com­
pletado a volta para novo carre­
gamento. 

Periodicamente, as caçambas 
terão que ser lavados poro evitar 
que se formem crostas em seu in­
terior. Do mesma formo, quando 

Engenheiro Ivo I Coelho, responsavel pela 
parte civil das monovias. 

Onde passam, os 
nhões de transporte. passarão, em breve, 
os corras das monovias com as caçambas 
carregados de cocreto. 

apresentar algum defeit~, a caçam­
ba seró sempre lavada antes ~e ser 
submetida à central de manutenção. 

Se por acaso houver falha ou al­
gum atraso nÇl descarga da caçamba 
para o carrinho de transferência e 
deixar o cais ainda com a caçamba 

. carregada,' poderó ser feita uma 
descarga manual de emergência em 
local, pré-estabelecido. 

Engenheiro r lamonier do PJ, 
prestou-nos informações sobre o porte 
técnica e funcionomento da fo.e A das 
Monovias. 

Está decidido: o desvio oficial e 
definitivo do rio Paraná será no dia 
20 de outubro com as presenças 
dos presidentes Ernesto Geisel do 
Brasil e general Alfredo Stroessner 
do Paraguai, que serão teste­
munhos da detonação da Ense­
cadeira em Arco de Montante para 
uma carga de 34 toneladas de 
dinamite. Este desvio permitirá a 
construção, no leito do rio, da 
Barragem Principal e da Casa de 
Máquinas da Usina. 

Com seus 2.000m de compri­
mento, aproximadamente 100m 
de profundidade, cerca de 200 
metros de largura e 23 milhões de 
metros cúbicos de rochas esca­
vadas,o Canal de desvio está 
praticamente pronto para receber 
as águas do grande rio. 

para o trOnsito. 
Como um prenúncio do que será 

o desvio definitivo do rio foram 
detonados os septos de montante 
e jusante que permitiram a en­
trada das águas do rio até as En­
secadeiras dos Arcos de Montante 
e Jusante. A detonação do septo 
de Montante foi feita em dois es­
tágios. Inicialmente, abriu-se uma 
canaleta de aproximadamente 
quatro metros de largura para se 
evitar um avanço brusco das águas 

contra o Arco. Em seguida, foi feita 
a detonação do resto do septo, 
com as águas deste trecho do 
Canal nivelando-se ao espelho 
dágua do rio. Já o septo de Jusante 
foi detonado todo de umc vez: o 
espe táculo emocionante pode ser 
assistido do alto da Ponte de Ser­
viço. Desta forma, as Ensecadeiras 
dos Arcos de Montante e Jusan­
te ainda detêm as águas para a 
finalização das obras que p,ermi­
tirão o desvio do rio. 

j 
Aspecto do septo de jus ante - atrás do Arco -
poucos minutos antes de ser detonado. 

A tualmente, está sendo feita a 
retirada de uma última bancada, 
antigo acesso entre a Estrutura de 
Desvio e a Ponte de Serviço. Esta 
última já está totalmente liberado 

'\ '~-~ ~ 
As 6guos avonçam até a E nsecodel ro em Arco de 

Jusonte, antes mesmo do pó, da fumaça e da ógua 
se assentarem. 

" .,... 
Áspecto da ent .. ada do" Canal, em Montante, com 

as Oguos contidas pelo Arco e nivelando-se 00 es­
pelho das óguos do rio. 
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O Centro de Treinamento e Desen­
volvimento da UNICON tem como 
principal ob;etivo sup~ir as carên­
cias de profissionais qualificados. 
essenciais numa obra como esta que 
estamos construindo. Possui uma es­
truturo bem dimensionada paro o 
desenvolvimento de programas de 
formação de mão-de-obra através de 
cursos de qualificação, os quais 
propiciam o fixação e o desenvol­
vjmento vertical dos empregados no 
dmbito do trabalho, bem como pos­
sibilitam uma elevação horizontal do 
n/vel e o desenvolvimento do pes­
soal ;6 radicado na obro, através de 
programas de aperfeiçoamento e es­
pecialização. 

O Chefe do Centro de Treiname n­
to, Aymoré Roque Pottes de Mello, 
falaudo 00 Informativo, deu ênfase 
aos . . aspectos human/sticas e de 
profissionalização dos cursos de 
treinamento . Ele declarou : "Quero . 
sálientar dois aspectos básicos da'­
cursos de treinamento. Diria que são 
o olmo e o corpo dos mesmos : 
primeiramente, porque são dire ­
cionados e dotados de um caráter 
humonístico indiscul/vel, pois, 00 

qualificar ou aperfeiçoar nossos fun­
cionários, os cursos obrem-lhes pers ­
pectivas e horizontes promissores. 
Através de programas de treina­
mento, aumentamos a esperança e a 
copo citação profissional de muitos 
seres humanos. E um homem que 
tem o esperança em ascendência é 
um ser no qual o confiança ganhou 
nova dimensõo. Não s6 rende mais 
como profissional, mos alimento suo 
fé no futuro, elimino obstáculos , des­
faz tensães e encadeia os valores do 
forço d~ vontade e da segurança em 
outros pessoas. 

Em segundo lugar, os cursos 
propiciados pelo Centro de Trei­
namento preparam mão-de-obra es­
pecializado e necessária poro aten­
der os prioridades e o execução de 
etapas previstos nos cronogramas de 
produção, atuando, basicamente, em 
torno dos carências profissionais do 
mercado de mão-de-obra. Como se 
vê, obietivamos preencher espaços 
quali-quantitativos: um funcionário o 
mais, qualificado ou aperfeiçoado, 
represento um vls/vel sinal de 
evolução e produtividade". 

Os cursos de treinamento estão 
sendo dados em quatro áreas distln-

P.AI 

Centro de Treinamento: 
Gerador de Valores Humanos 
tas de atuação. a saber: 

SETOR DE TREINAMENTO EM 
CONCRETO E OBRAS DIVERSAS 

Este setor dispãe-se à qualificação 
e aperfeiçoamento de Carpinteiros 
de Forma, Armadores de Ferro, 
Pedreiros, Vibradoristas , Rompe­
doris tos, Marteleteiros , Soldadores 
paro O Concreto, Feitores e fncor­
regados, em operação de Bombas e 
Espingarda de Corte de Concreto, 
Niveladores e Top6grafos . Auxi­
liares , 00 aperfeiçoamento em 
Leitura e Interpretação de Praietos, 
Lançamento de Concreto , etc. 

Os instrutores e monitores deste 
Setor acompanham o desenvolvi­
mento do obro nas frentes de tra­
balho, inclusive realizando diversos 
tarefas de produção durante os cur­
sos. É uma espécie de estágio com­
plementar a que são submetidos os 
treinandos , além dos outros exer­
cicios práticos e te6ricos, poro que 
assimilem realmente o experiência e 
os conteúdos apreendidos . Assim é 
que, no soldo de armações , no car­
pintaria. nos vibroJores , etc., os 
treinandos têm executado trabalhos 
definitivos de produção. 

SETOR DE TREINAMENTO 
OPERACIONAL 

Os cursos deste setor são desti­
nados ao aperfeiçoamento de 
Operadores de Tratores de Esteiras , 
de Carregadeiras, de Motonivela ­
doras , Motoscrapers, de Escova­
deiras e Retro-Escavadeiras , de 
Cabos Aéreos, Peiners e Gui.ndas­

tes, de Equipamentos de Compac­
tação, de Caminhões Leves e Médi.os, 
bem como qualificação e aperfei­
çoamento em OperaçÕQ de Com­
pressores de Ar, M6quinas Per­
furatrizes e Bombas , Operação de 
Trotares de Esteir as, Tratores 
Agrícolas e Gradeação, etc . 

Os cursos são dotados , além de 
aulas te6ricas , de fases de acom­
ponhamento e operação prático em 
frentes de produção, onde os ins­
trutores e monitores realizam ati­
vidades de orientação sobre ope­
ra'ção de equipamentos, inspeção e 
manutençõo. 

As observações co/~ldas no campo 
são postertormente analisadas e es­
tudadas nas aulas teóricas dos cur­
sos, permitindo, assim, uma eficaz 

interação entre os conteúdos prá­
ticos e te6ricos dos programas . 

É importante destacar que estas 
atividades não interrompem, nem' 
interferem no trabalho que está sen­
do re.alizado pelos operadores. 

SETOR DE TREiNAMENTO 
EM MANUTENÇÃO 

Os cursos do Setor destinam-se à 
qualificação, aperfeiçoamento e es­
pecialização Mecdnica Leve e Pe­
sada , Industrial e Elétrico . através 
de cursos como Mecdnica Bósica, de 
Soldadores poro Manutenção, 
Metodologia , Lubrificação, Hi-
dráulica, Motores, Transmissões, 
bem como programas voltados poro 
o Eletricidade Mecónica e Industrial. 

TREINAMENTO 
ADMINISTRA TlVO-GERENCIAL 

Através desta co"ardenat;ão é que 
são ministrados cursos paro a 
qualificação e aperfeiçoamento de 
Feitores e Encarregados, T. W .I. 19, 
2~ e 3'! Fases , Técnicos de Chefio I e 
/I. Primeiros Socorros, Prevenção de 
Acidentes no Trab.olho, Técnicas 
de Organização e Gerência I e /I, 
Direção Defensivo , Estágio Profis­
sional, Integração de Recém-Ad­
mitidos , etc . 

Além dos áreas citados , o Centro 
de Treinamento conta com o Setor de 
Apoio Técnico-Administrativo, o qual 
dá suporte e embasamen to às ati­
vidades e plane;amentos gerados 
por programas de treinamento , nos 
seus aspectos administrativos e téc­
nicos, etc . 

Em todos as atividades do Centro 
de Treinamento é dada es"pecial 
atenção 00 apoio, ir.timo enrrosa­
menta e troca de informações dos ins­
trutores e monitores com os en­
carregados e le i tores das frentes de 
produção em geral . Este relacio ­
namento é ;ulgodo de fundamental 
importdncla , pois o partir dele é que 
os programas dos CUf"SOS são cons­
tantemente adequados às reais 
necessidades da obra. 

Em síntese, este é o eficiente 
trabalho e destacado beneficio social 
e profissional que o Centro de 
Treinamento vem desenvolvendo em 
ritmo seguro e competente. 

--. 
Da .squerei;; para a dlrelt~, os responsáveIs pe os dlversol setorel e 

seções do Centro de Treinamento; Mório Luiz Coser, Apoio Administrativo; 
José Célio P_ de Campos_ Apoio Técnico- - Plane(amento e Recursos Téc­
nicos- Carlos Alberto Martins Pires,Treinamento em Concreto eObras Civis, 
Erne~to Guilherme Hontzchler, Treinamento Operacional e. Raimundo 
Nonato de farias, Treinamento em Manutenção, Area de Mecânica Básica e 
Industrial. 

Aqui são delineados OI asp.ctos 
administrativos dos planelamentos 
de treinamentos. -

-Funcionários do Apoio T.cnico em 
atividade . 

I UNICON I CENTRO DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

~ JAN FEV MAR 
FATORES 

CURSOS 
18 63 43 

REALIZADOS 

FUNCIONÁRIOS 
216 829 563 

TREINADOS 

TOTAL ACUMU-
LADO DE 1.104 2.138 1.421 
HORAS/CURSO 

INTEGRACÃO DE 
FUNClONAAIOS 2.425 3.958 1.163 
REC~M-ADMITlDOS 

ESTAGIÁRIOS 42 34 12 

SINOPSE DE ATIVIDADES 
JAN /AGO -1978 

ABR MAl JUN 

78 87 87 

1.083 \.652 1.103 

2.508 3.133 4.078 

1.794 3.277 1.550 

04 OI -

JUL AGO 

99 60 

1.355 842 

2_989 2.495 

1.020 587 

51 32 

TOTAL 

535 

7.643 

19_866 

15.774 

176 

~_: 

~ sala são elaborados 
_hos t.cnlcos e traduções. 

J 
Aulas teórkas e praticas 

ministradas no laboratório 
Mecânica _ 

de· 

são 
de 

, 
Treinamento para eletrecistas 
automóveis . 

No patio de treinamenlo, o ins­
trutor orienta um dos treinandos 
de solda _ 



o Hospital D.llnltlvo conta ho/e 
com um quadro d. pessoal efetivo de 
617 hom.ns. Destes, 157 são pe­
dreiros que aludam a construir uma 
obra com 8.000 m2 de Itrea coberta. 
Nesh;J obra ~ que fomos procurar os 
pedr./ros para ocupar esta nossa 
s.ção quinzenal esp.clallzada. 
Pedreiro de colher e empenade/ra, 
de prumo e esquadro, d. torqu.z e 
aço-v,dea. Este é o profissional que 
a",..sentamos na coluna dos Nossos 
Profissionais. Ele ~ um braço forte e 
delicado que levanta estruturas e dó 
o toque de acabamen'o ôs cons­
.Tuções. Hole, ele receberá nossa 
homenagem nas pessoas do en­
carregado 8en.dlto Paula e dos 
pedreiros lIb6r/o Enclso, 'sldro 
Garay, Darci da Silva Gonçalves e 
Sebastião Ldzaro Amaral. 

BENEDITO PAULA 

t encarregado de pedreiro, ca­
sado, pai de alto filhos e morador da 
Vila "A". Italpu ~ sua segunda 
balTagem. Este paulista de 40 anos, 
In/dou-se em barragens na Hidre­
létrica de Capivara; 16 como en­
carregado. 

No~ seus vinte meses de Iralpu, Id 
trabalhou em vdrias obras diversas. 
na fundação do primeiro pilar d~ 
Ponte de Serviço, no Centro Adm/s­
slonal - obra que acompanhQU des­
de o principio - e, agora, no Hos­
pito! . Definitivo. 

Falando sobre suas funções, es-

clareceu que ele "é responsóvel pela 
administração e qualidade dos ser­
viços realizados pelos p.dre/ros sob 
sua responsabilidade". 

Para explicar sua atividade, ser­
viu-se de um exemplo: "Os pedreiros 
fazem uma parede. um revestimen­
to, um piso, um acabam.nto gera/ e 
'0 encalTegado, é o meu caso, deve 
orientar o servIço e contro/ó.Jo". 

Para que esta tarefa sela cumprida 
com eficiência, o encarregado dis­
tribui as tarefas aos feitores que, por 
sua vez, redlstrlbuem-nas aos pe­
dreiros. 

"Nestes quas~ dois anos de firma 
- declara 8enedlto - estou satis­
feito com o tratamento que a firma 
me tem dispensado. Aqui, a assis­
tência e os benef,clos sociais são 
levados a sério". 

DARCI DA SIL VA GONÇALVES 

Tem 27 anos, ~ galÍcho e solteiro. 
Esta é sua primeira experiência em 
barragem, na quo/ trabalha hd dez 
meses. 

"Eu comecei na firma fazendo 
IlÓr/os serviços no Canteiro - afirma 
Darci - em seguida, fui trans­
ferido para o Hospital Definitivo. 
Aqui assento azul./os, cerdm/cas, 
postllhas, faço requadramento e 
acabamentos de vltr6s e portas". 

falando sobre o equipamento d. 
trabalho do pedreiro, Darci destacou 
que "o aço-vldea utilizamos para o 

P;'ula. encarregado de 
pedreiros. Atualmente, estó tra­
balhando no Hospital Definitivo. Ele 
oriento e controla os serv.iços destes 
profissionais. 

corte de azu/e/os; serv/mo""os ainda 
do torefUez, do colher de acabamen­
to, desempenadeira de aço - para 
caHlnar paredes -, desempenadeira 
de madeiro - para requadramento 
e desempenar piso. Além destes Ins­
trumentos, fazemos uso do fio ' de 
prumo, do espdtu/a paro trabolhor 
com blnda - uma espécie de colo 
para flxarazu/e/os -, do esquadro e 
da brocha para umedecer o cimen-
to". 

Perguntado sobre seu trabalho, 
declarou, com desenvolturo, que 
"aprecio sua profissão porque leva 
leito para Isso. Sinto-me à vontade 
porque gosto de minha profissão e 
do tratamento que tenho recebido". 

SEBASTIAO LÁZARO AMARAL 

Mineiro de 19 anos, é sollelro e 
trabalha hd sele meses no empresa. 
Seu trabalho é o mesmo daquele 
realizado pelos demais pedreiros. 
Disse que se Iniciou no profissão, 
trobolhando no prefelturo de Mo­
teldnd/a, onde moram seus pois. 
Neste perlodo de trobo/ho no 
UN/CON, sempre trabalhou no 
Hospital Definitivo, da VI/o "A", onde 
diz ter adquirido mols experiência. 

Em suas declarações, procurou 
sempre falar da famllla que visito 
quase todo fim de semano: "Eu gosto 
de trabalhar por aqui. Mos, minha 
fam/lla tamb~m aprecio meu tra­
balho na barrogem, tanto que tem 
multa curiosidade de conhecer 

Do esquerdo poro a direita : Sebastião lózoro do Amaral. Darci da Silvo 
Gonçalves . Isidro Garay Rolon e libório Enciso. pedreiros que prestam ser­
viços no Hospital Definitivo. 

/ta/pu. E eu continuo oqul porque 
gosto". 

UBÓRIO 

ENCISO 

Referência Nl'·55.406, é natural de 
San José de Los Arroyos, casado' e 
pai de dois filhos . ResIde em Hernan­
dorlas, com sua fam/llo. Ingressou na 
empreso com o cargo de pedreiro, hó 
onze meses. Como tal, trabalhou 
primeiramente na Estruturo de Des­
'(lo, no canal, paro logo ser trans­
ferido para fazer parte do pessoal 
qlie trabalho no construção do Hos­
pital Definitivo do Morgem Esquerda. 

Em relação ô. suas funções, disse­
nos: "Hd três anos comecei nesta 
profissão como a/udante. Com o 
prático, fui aperfeiçoando meus 
conhecimentos paro chegor à ca­
tegoria de oflclol. Troba/hel o/gum 
tempo em 8uenos Aires e logo me 
transferi para có porque sabia que a 
UN/CON pagava bem. Especifico­
mente, minhas farefos compreen­
dem: levantamento e reboco de 
parede, colocação de azulelos e pas­
tl/laas, desempenamento de piso, 
etc." 

Enclso mostra-se soflsfelto com o 
tratamento que recebe do Empresa e 
acrescentou que "cumpre com suas 
obrigações normais; o operdrio 
recebe o apolo necessdrio para 
trabalhor com tranqüilidade. 

Ademais, tem a oportunidade de 
melhorar seus conhecimentos, em 
contato com modernas t~cn/cas, em 
mat~ria de construção. 'Para Ilna· 
/Izar, atrav~1 do Inlormatlvo, quero 
saudar todos os companheiros de 
obra e exorló-/ol a seguir sempre 
em Irent . ... 

ISIDRO GARA Y ROLON 

Refer'nclo N! 57.227, tamb~m 
nasceu em Son José de los Arroyos, 
cosa do, 29 onos e reside no 8olrro 
San Miguel de Cldode Presidente 
Stroessner. 

Ingressou como pedreiro no mês 
de obrl/ do corrente ano. No pr/n­
dplo, atuou no selor de campo do 
Canteiro de Obros paro logo ser des­
tinado a prestar serviços na cons­
trução do Hospital Definitivo do 
Morgem Esquerda. 

Garay responde a umo nosso per­
gunda, dizendo: "faz onze onos que 
trabalho como pedreiro e, agora, 
posso dizer que meu ofre/o é valo­
rizado com um bom sa/dr/o. Apesar 
do pouco tempo em que aqui estou, 
jd pude comprovar que as condições 
sociais são excelentes e trabalhamos 
em completa harmonia com os 
colegas brasileiros. De minha parte 
ponho todó o empenho para cumprir 
as tarefas que me são designadas 
pelos superiores e meu deselo cI de 
seguir .co/aborondo paro escalar 
posições d.ntro do quodro da 
UN/CON". 

Melhores Companheiros do Deptg de Vigilância 
Por maioria absoluto, o vigia Gilberto Novais' do Nascimento foi eleito o 

melhor companheiro do CA-VI - Departamento de VigilOncia. 
Por outro lodo, Gaspar Recalde tornou-se o melhor companheiro para­

guaio do CA-VI, ao ser eleito pelos companheiros da Margem Direita. 
Desde o seu lançamento pelo Informativo, este concurso vem despertan­

do grande interesse. nõo sÓ entre os votantes de um determinado depar­
tamento, como também entre todas os funcionÓrios da empresa. 

Gaspar R. RecoJde: " Devemos respeitor os 
'Valores morais:': 

GILBERTO GANHOU FACIl 
O vigia Gilberto Navais da Nascimento. 

eleita melhor companheira brasileira do 
CA·VI. com uma maioria esmagadora dos 
votos, nasceu em Pernambuco. Tem 39 
anos e é solteira. Trabalhou multo tempo 
em São Paulo para. em segulda~ vir a 
/toipu . depois de ter visto um anúncio na 
Gazeta Esportiva. em junho de 76. Em 

, julho do mesmo ono fichava como vIgio na 
lJNICON. Portanto. Gil - assim • co­
nhecido pelos amigos - estó hó dois anos 
e dois meses na empreso. 

Gilberto mora nos a/o/amentos do CA·VI 
e explica que "estaclrcunstóncla ajuda-me 
o prestor uma série de serviços o meus 
companheiros. .. . 

Com isto tornel ·me .am/go de todos". 
Este pequeno perno,.;;oucano - ele é 

baixo - realiza uma variedade ele lu'!ções 
na Departamento. É uma espécie de carin· 
ga inconsóvel. Ele mesmo esclarece : "Eu 
~aço vigiló,nc,io quon~o sou convocado ou 
hó necessidade ' de cobrir uma emérgtin. 
cio . substituindo um comp'onhelro. Com is· 
to passei a conhecer loaos os postos de 
vigi/óncia da cidade.E.por canhecê·los. ós 
vezes , sou encarregado de distribuir o 
pessoal que faz vigi/óncla na cidade. En­
tretanto, normalmente. realizo uma série 
de outras atividades : trago o cafezinho 
logo de manhã. para a nosso pessoal. En: 
trego marmitex en're as la e 13h30 e. ó 
'arae. dos 17 ós 19h. ~ noite. volta a 
trazer cafezinhos paro os func;onórios 

Quanto ó sua eleiçõo como melhor com· 
panheiro do CA ·VI. Gil 'em opinião for· 
moda : "Acho que lul eleito. em parte pela 
bondade do turma, e, em outra , pelos ser­
viços que o gente presto . Quando alguém 
cai doente , com uma dor de cabeço, uma 
dor de dente, etc., sempre . arrumo uns 

comprimidos que semp're tenho comigo. O 
fato de servir a cafezinho também deve ter 
ajudada. O pessoal pergunta: 'Cadê a 
cafezinho. seu Gil' 'Tal, coral ' eu respon­
do. Também lava as carros. porque não 
gas ta de ver viatura suja ". 

Ao agradecer os companheiros pelas 
votas que lhe deram. Gil explicou que esta 
e/e/çdo foi pora .. ele um Incentivo e um es · 
clarecimenta: " Fiquei alegre com minha 
~IC ;ÇOO porquft ela representou uma res­
posta. Eu penso. naturo/mente. que nao 
sou um coro ruim. Mos, com o elelçéio, 
cheguei ó conclusão que devo ser melhor 
do que p'ensavo ser. Isto dó alegria". 

Ao falar de sua presença na firma. 
garantiu Que " estó satisfeito com tudo, 
com os beneficios sociais e, sobretudo,com 
o atendimento médica que lhe. prestada 
com certa fre9üêncla 16 que op'resento um 
pequeno pl~blemo de saúde', 

Ao encerrar suas declarações. Gilberto 
referiu-se o seus superiores, tecendo con­
siderações elogiosos fi dlzendo-os homens 
de muito exOenpnCIO, copacldade e res­
eonsclbilidade . A/~uns o,~ cnm mols de 
20 anos de COStfrmo · 

Mencionou ainda o e~forço dd lOeiOS 
allueles Que ',,,bc/hem ou i r obolhorof)'l em 
/taipu. dizendo : "Todos as que estão cons· 
fr \../l ndo esta c bro me recem elog;os ; mes­
mo os que ficaram apenas umo semana 
aqui ,deram o seu qulnhàozlnho de esforço 
e podem dizer que ajudaram o construir a 
maior ha,-ragem do mundo", 

GASPAR ROBERTO RECALDE 
Foi eleito como o melhor companheiro 

uv ..... "-~I, n"" u\urgtttll D,,~.;u, CuunJo 
fomos entrevls td· lo. não podia ocultar a 
emoção diante de suo eleiçõo por seus 
companheiros de trabalho. 

Ele é natural do Villa de San Pedro 
casado, três filhos , reside com seus fo~ 
miliare.s. e m Hernondórias , 

Introvertida e de poucas palavras. des­
creveu-nos, sumariamente, suo tra/at6rla 
na firma : " .ingressei na mês de setembro 
de 1976 como vigia . com a referência n2 
52.276 e. depois de seis meses apenas. fui 
promovida ao carga de Guarda de S ... 
guronco", 

Sinceramente, diz . qtle nBa sa.!,?e a 
que atribuir a fato da dlstlnçdo que preso 
taram os companheiros, e ocrescento: 
" Talvez . porque. desde o temp'a em que 
era apontador, procurava 'dor-lhes o 
melhor 'ratamenta posslvel e isto tenha· 
me gron;eado o ofeto e o amizade do pes­
soal, Na verdade, sempre procuro ter bom 
comportamento . e respeitar os valores 
moraIs que devem orientor toda vldo de 
relações '. 

Suo resposta. ó dlstlnçda de que fOi 
merecedor, e/. sintetizo nestes termos: 
Agradeço aos companheiros que me con­
;joram seus votos, dando-me tôo grande 

~;~~~Ç~oe ~j~d" m:;'o~~mf~d:setdev~me;~ 
empenhar-nos em multiplicar nossos es­
forços como resposta de grafidã!l ao ex­
celente trotamento gue recebemos de 
nossos superiores e de todo a empresa," 

Por ou'ro 1000.0 Inspetor 8/ds González. 
chefe da setor de Vigilóncla da Margem 
Direita que atua com um planteI de 88 lun­
donários. comentou-nos o coso de um 
deles e que qu&remas destacar pelo seu 
aspecto d e altrulsmo: o vigilante Hector 
Jesús Cóceres Franca. ref. N'l 58.368. en· 
controu um valioso rel~io de pulso, mar­
ca Seiko. em um das bãnheiros dos ala· 
iodos. O obieto foi entregue ao escritório 
do CA·VI·MI. ó disposição da pessoa que 
comprovar que, de 10'0, é seu verdadeiro 
proprietório. 
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ENCONTRO COM DARIO GOMEZ SERRATO 

Após as correrias para chegar a tempa e cinco 
horas de viagem, eis-nas em Assunção: recebe­
nos uma cidade alegre, movimentada. A expec­
tativa do encontro é grande e de repente estamos 
diante de Dario. 

t um homem ló Idoso, tem 78 anos, nasceu em 
18 de lanelro de 1.900 em Trlnldad, como ele mes­
mo diz: "a Idade do século". 

Conversamos sobre general/dades, e a primeira 
pergunta surgiu espontanea, querendo saber 
sobre o que escreve Dario. fala sobre o loldare 
paraguaio, seus vultos históricos e mltlcos. Usa 
tanto o castelhano quanto o guarani para se lazer 
entender, lançar a semente da sua mensagem. 

Recebeu Inlluênclas de Manuel Orllz Guerrero, 
e Iniciou-se na música multo cedo, em 1.9.16. 

Sua primeira obra editada, é. um livro de versos 
em guarani, em 1.929. A segunda é 'Vlslón de la 
Patrla", em prosa, em 1.971. Ambos com edição 
esgotada. Nota-se que é um escritor versótll. Es­
creve em verso e em prosa, e compõe também 
músicas 'o/dórlcas. 

Abordamos com ele o tema que alllge a maioria 
das escritores: a edição de suas obras. Hó multo 
pauco campo para suas obras. O público leitor é 
pequeno; é necessória Incutir na mente da po­
pulação o hóblfo da leitura. Por Isso o governo 
paraguaio estó lazendo uma grande oampanha no 
sentido de Incrementar as músicas e a literatura 
nacionais. 

Dario laia também que seu pais atravessa 
uma óf/ma lase, especialmente com a hidrelétrica 
de IT A/PU, que aumentou multo o mercado de 
trabalho. Com essa obra aumentarão na pais as 
Indústrias, e Isso geraró novos empregos e con­
dições de vida cada vez melhores. 

O escr/for cita também dois autores modernos 
paraguaios de grande penetração nos meios 
populares. Mauricio Cardozo Ocampo, escritor e 
compositor; enloca também o loldore e uma 
música marcante desse compositor é "La Galo­
pera". E Hlpóllto Sónch.ez Quel/, que canta os vu/­
fos históricos paraguaios, e pertence a uma escola 
mais e/eganfe, ao contrórlo de Mauricio que é 
mais popular. 

fa/ou,"os fambém elo programa na 
Ródlo Nac/onal do Paraguai, produzido lun~amen­
te com um lornallsta brasileiro, lalando da vida do 
pais, seu desenvolvimento e sobre a obra de 
ITA'PU. 

Dario e outros escritores tudo lazem para que o 
pavo de seu pais se nacionalize cada vez mais, In­
cutindo-lhes através de versos e músicas,· a Im­
porl4ncla da valorização de suas raizes como base 
poro uma vida melhor. 

Ao nos despedirmos desse senhor tão af/vo, 
em plenos 78 anos, ele nos presenteou dois 
paemas seus, Inéditos, para que os publlcassemos. 
Um escrito no Rio de Janeiro, hó 53 anos atrós, em 
plena luventude do paeta, la/ando da graça da 
mulher brasileira e os senflmentos que ela lhe Ins­
pira. 

Outro, não datado, lalanelo das raizes do seu 
povo, de uma raça lorle, que não se deixou abater 
pela adversidade .Ass/m devem serseus IlIhos, lar­
fes e bravos, sabendo que corre em suas velas o 
sangue de guerreiros. 

Assunção 

COMO pASSAROS 
A uma brasileira 

LO, onde a paz do mundo impera, 
Em minba p6tria, plena de ave. e flores. 
Onde o odlo e sofrer não chegam nunca, 
E a vida é perpétua primavera; 
Para lo te fevaria se pudess., 
Mulherzinha sem par, doc., serena, 
A viver uma vida franca e bela 
A,ssim como sonh.i, como quisera I 

Sobre tapetes de ,asas, alecrins 
Dormirmos velados ~r enzeiros 
A sombra dos laranlais floridos 

E que a cada amanhecer, enrosque 
Teu braço ao pescoço, e saltando pelo. bosques 
Vaguemos como póssaros perdidos. 

(Rio de Janeiro 1.925) 

PAYAGUA TUPAO 
Junto ao rio Paraguai, jó perdida entre as sombras 
Da selva e do esquecimento de eras passadas 
Envolta num mundo cheio de mistérios 
A nebulosatrulna sombria de Payaguó Tupaó. 

Era o templo da forte raça guarani, v,atente, 
Cuja al.tivez dominara todo o Rio-Paraguai 
Era 011. onde submiSSO se extasiava penitente 
O esplrito devoto da pólida Ucandói. 

Era ali onde chegavam em adoração 
As mulheres e os varães para adaror Tupã 
O varão de nobre estirpe que só se rendia 
A seu deus e 6 beleza da mulher pava!luó. 

Hoje para alguns, miseróvel rulna, cheia 
De vampiros e bruxos em frenético festim 
Mos I?,ara outros é a expresstio mais pura 
Da trobo poderosa, forte e altiva até o·lim. 

Todavia certos noites, por conjurações mistertosa~ 
Ou fenômenos de acústico, ouvem~se voze~ de oração; 
E outras vezes dos sombras brotam coros melodiosos 
Que estremecem a alma de Payaguó Tupaó. 

O imperativo vendaval do tempo seguirO 
Golpeando, corcomendo seus pilares sem cessar 
Mas sempre hó de se ouvir como um desafio oi perfldia 
A prece de uma roça que nao quis err~r. 

Nota: Í'oyaguó Tupaó: tribo 4ue se tixou 6s margens do rio 
Paraguai r • Suas rurnas se encontram aos fundos de "Arravos 
e Esteros', passando OHvares. 

Recreação e Cultura para 
Comemorar o Desvio do Rio 

A partir do dia 12 de outubro 
terá inicio uma variada e extensa 
programaçõo cultural-recreativa, 
preparada pelo Departamento de 
Bem-Estar Social, para comemorar 
o memorável e tõo esperado Des­
vio do Rio, marcado para o dia 20 
de outubro. 

Para o dia 1 g estõo programadas 
as s~guintes atividades: 

TORNEIO DE FUTEBOL DE 
SALÃO "INTEGRAÇÃO" 

Terá lugar n o quadro de futebol 
de salõo do Hotel Luar de Agosto, 
às segundas, quar tos e sex tas -. 
feiras de outubro. 

O número de equipes participan­
tes será estabelecido pelo Depar­
tamento de Bem-Estar Social, após 
opuraçõo dos inscrições, bem como 
o tabelo de jogos. Ao vencedor 
será oferecido o troféu "I nte­
graçõo". Os segundos e terceiros 
colocados receberõo troféus e 
medalhas. 

As inscrições -já se encontram 
abertas no setor de Recreaçõo, 
Bloco B. 

TORNEIO DE FUTEBOL SUIÇO 
Será disputado no Centro (0-

munitár io ,ME . O número de 
equipes e tabe las dos jog os serõo 

divulgadas oportunamente. Os três 
primeiros colocados também re­
ceberõo troféus e medalhas. 

TORNEIO DE DAMAS 
O local de disputas será o Centro 

Comunitário - MD, dia 1 ~ de 
outubro. O sistema será de eli­
minatório simples. A tabelo de 
jogos será estruturado pelo RI-BS. 
Ao vencedor e segundo colocado 
serõo oferecidos troféus e me­
dalhas . 

O restante da programa çõo 
di vulgare mos e m nosso p róxi mo 
edição. 

Coluna 

Os ~(Quase" Acidentes 
Vamos falar, ho/., das vezes .m 

que nos .ncontramos.m perIgo 
Im/nent. d. sofr.rmos um acld.nt •. 

Todos sab.mos que muitos ac/­
dent.s não causam I.sõ.s porque 
não hd nInguém nas condlçõ.s ou na 
posição para ser ferIdo. Por ex.m. 
pio, em uma ofldna, uma' alavanca 
"aI .d. dma passando a pouca dls. 
tanda d. um trabalhador: alguns 
cenl'metras maIs e terIa atingIdo 
sua cabe!JCI. 

s. tI"é ... mos conhedm.nto d. 
todos eSlel COlOS, verlamos quI' lão 
dez vezes ~a's numerOlOS do que 
aqueles que provocam I.sõ.s. 

Uma pilha de caixas d.smorona 
durante a noite: não ha,,/a nInguém 
perto. Um meclin/co transporta um 
cano sobre leus ombros: O cano cal 
sem ferir nInguém. Um cop./ro 
carrega uma dúzia de pratos: esfes 
escorregam de suas mãos. vão cair 
no chão, s.m caular ferimento a 
nInguém. 

De cada acld.nt. que não f.r. 
nInguém, pod.mos Hrar u ..... 
,.,.o .... /tosa lIção. Por exemplo: o 
trabalhador que d./xou a a/a"""ca 
d. fe .. o com perIgo d. caIr, não 
arrumou o. seu 'ugar d. trabalho 
depoIs de term/nd-Io. Pro"""e/. 
ment., aquele não era o lugar 
aproprIado para se deIxar a ala­
"anca. Ad.ma/s, a Inspeção rotl. 
nelra de manutenção não notou sua 
posIção. 

Os aclelenfes causados por em· 
pllhamento '''''gu/ar nos ensInam 
que devemos elaborar métodos 
seguros de empilhar. t também Im­
portante que o trabalhador encor~ 
regado desse servIço seja InstruIdo 
s obre o forma segura de eJf.cu'6~lo. 
O acidente com o pedaço de cano 

d ..... ró t.r alertado o mecan/co de 
que eslava comefendo algo contra 
as regras de legurança. O ,cano. 
poderIa ter atingIdo uma mdqu/no 
em moylmenfo ou ° rosto de aI· 
guém. 

Por seu "I furno. talvez, os pratol 
foss.m peso demasiado para o 
cop./ro transporfd-/os d. uma s6 
v.z. Ou talyez, suas mãos esllv.s. 
s.m escorregadias e não seguras­
s.m flrmement. o. prafos. 

Voe' nofou que cada um dos 
acld.nt.s mencionados são o tipo d. 
coIsa que nos ocorr. d/arla ..... nf.' 
Os d.talh.s "orlam, é '6g/co. 

Nosso ponto d. vIsto é que quas. 
todos os acidente, que não causam 
'esões são Igua/~ àquel.. que a. 
causam. Apenai um ou outro é que 
d.term/na a dlferen!JCI. 

Portanto, mantenha-se a~.nfo 

cada vez que um acidente ocorre 
perto de voc4!. Procure descobrir as 
causas e a formo J. evItar a sua 
repetição . Da pr6xlma VU, o acl· 
dente pode ocorrer com oc' : é 
preciso estar alerta. Não pode 
confia r na sorte. 

Colaboração da Assessoria de Higlere 
e Segurança do Trabalho-Coorden rlo ria 
de Treinamento de Segurança. 
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Pode·se dizer que o Escola do Cano 
teiro ió colheu seus primeiros frutos. 
É que. no último dia 13. o partir de 
16h30min. reo/izou·se. no Bloco 8 do 
Centro Com uni tório. o cerimônia de 
formatura dos primeiros 32 forman· 
dos do Curso de Alfabetização Fun· 
cional do Mobra/·Canteiro de Obras 
de /taipu . 

O evento foi aberto pelo Diretor 
do Escola. Rafael Bel/o. agradecendo 
os autoridades presentes à mesa de 
honro. ·nas pessoas do Paraninfo. 
ministro Wilson de Souza Aguiar. 
representante do Diretor Geral do 
/taipu Binociona/. do dr. Ricardo E. de 
Almeida. representante do Direior 
Superintendente do UNICON. do dr. 
André Luis de Souza. Superintenden­
te de Relaçães Industriais do UNI­
CON. do prof. Juoi'ez Antunes. 
Presidente do MOBRAL do Parond . 
do professora Sebastiana Aguirre, 
repr",sentante do .Prefeito de Foz do 
Igua,u . do dr. Marco Bossi. represen· 
tante do Diretor de Construção da 
UNICON e do prof. Guy de Fontgala 

Loureiro, representante do Diretor 
Administrativo da /taipu. 

Rafael Bel/o destacou os traços 
significativos da cerimônia e lem· 
brou o esforço dispensado pelo 
chefe do Departamento de Bem-Estar 
Social , F/óvio Ramos , e o papel exer­
cido pela empresa poro que o ini· 
ciatlva de se instalar uma escola de 
alfabetização. no Canteiro, fosse 
coroada de pleno êxito. Destacou 
ainda a expressiva contribuição e 
poderoso influencio dispensadas 
pelos professoras que se dedicam à 
alfabetização no Canteiro : os três 
Marias, Leoneide Mario PicaI/o, Stela 
Mario de Araú;o Rodrigues e Célia 
Mario de Oliveira Conto. 

Logo depois, representando os 
formandos , fez uso da palavra o 
aluno Joaquim de Freitas que ma­
nifestou o alegria daquele momento, 
porque - disse - ";ó não somos 
como cegos, tateando pelas trevos 
do analfabetismo... sacrificamo-nos 

e. ho;e, aqui estamos colhendo os I 
Irl}tos de nossos esforças e socri­
flcios : não liamos , ;ó lemos I ' não es · 
crevlamos . ;ó escrevemos!" 

Depois de mencionar e agradecer 
o professora do turma, Leoneide 
Mario Picai lo. Joaquim de Frei/os 
agradeceu também o presença do 
paraninfo. Ministro Wilsón de Souza 
Aguiar. 

Após este discurso, dois outros 
alunos interpretaram, 00 som do 
violão, uma músico de suas autorias 
que. no refrão, contava agradeCi­
mentos: "Obrigado à professora por 

I 

nos ter ensinado o ler e nos ter dado 
o saber". 

Em seguida . Rafael Bel/o passou O 

direçõo dos trabalhos 00 Paraninfo 
do turma, MinIstro Wilson Aguiar, 
que procedeu à entrega dos Cer­
tificados de Conclusão do' curso, 
chamando os seguIntes formandos : 

Altamiro E. do Silvo, Antônio 
Pereira dos Santos, Antoniel Silveira, 
Alceu Staiczak, Arcelino Teles do Sil­
va. Diomildo Soares Guimarões, 
Edivaldo Alves da Silvo, Emrdio Gon­
çalves de Oliveira, Francisco Vitor 
da Silvo, Gomercindo Vieira, Joõo 
Batista de Oliveira , Joaquim de 
Freitas, José Antônio S. de Oliveira, 
José Bartolomeu de Farias, José 
Bonfim, José Frank/in, José Vlel~a, 
José Orlando Claudino, Jaime VieIra, 
Luiz da Silva, Lourival Souza B Be­
zerra, Manoel Pales de Araú;o, Mil­
ton Cortócio do NascImento, Os­
valdo Jacinto de Souza, Osvaldo 
Oliveira, Osvino Rangel, Raimundo 
Mauricio P. de Carvalho, Domingos 
Vieira Lima, Jorge Alves da Silva, 
Graciliana Bento, José Gomes de 
Souza e Tiago Pereira de Souza. 

Cine-Teatro Foi Inaugurado 
o Cine-teatro do Centro Comunitário foi 

inaugurado, no último dia 7, com a presen­
ça de grande público, que foi assistir Dona 
Flor e Seus Dois Maridos, lilme baseado 
num romance de Jorge Amado. 

O cinema conta com sollsticado equi­
pamento para a projeção de filmes de 35 
mm, com capacidade para aproximada­
mente 700 pessoas, tudo cama num cinema 

convencionai de nossas cidades. 
Atualmente, e.stá sendo apresentada 

"Midway", filme de guerra, em duas ses­
sões diórlas, das J4 às J6h e das 20 às 22h. 

fsta é o programação do cinema para os 
próximos dias; Maratona da Morte, de J9 D 

25 de setembro; Pânico na Multidão, de 26 
de setembro a 2 de outubro; A Flor no Topo 
do Mundo, de 3 a 9 de outubro. 

Após o enfrega dos certificados, a 
professora do turma, Leoneide Maria 
PicaI/o. agraciou. com medalhas , os 
alunos que mais se destacaram 

durante o curso . 

As solenidades loram concfuldas 
com palavras do Ministro Wilson 
Aguiar que. dirigindo·se aos presen­
tes.salientou : "Hoje eu tenho a 
grato sati<fação de dizer que acabei 
de ouvir dos formandos , recém-al­
fabetizados. um belo discurso e uma 
bela músico. São manifestações 
originais de uma obro ciclópico qual 
seja o de aprender o ler depois de 
grande. Em' minha terra se diz que 
papagaio velho não aprende a falar .. 

' Ve;o ho;e aqui que, mais uma vez, o 

.presentes partiCIpariam de um 
coqúeter oferecido gracios'amente 
pelo sr. Orides, da Lanchonete e 
Bazar do Amizade. 

ditado foi desmentido ". Loonoldo I'Ieollo, pr .. ' ..... ra da 
,Qo terminar o solenidade de lór: furma, en'roga moda/ha a um dOI alunol 

que mais S. destacou dvran'\J o Curso d. 
maturo, Rafael Bel/o anuncIou que os Alfabetização Fundana/. 

Programa Recreativo no 

Centro Comunitário M. [) 
Este é o horório estabeleCido para os programas 

recreativos que estõo sendo oferecidos no Centro 
Comunflório da Margem Direita: . 

Dias úteis, dos 12 às 22: ;ogos de salõo: xadrez. 
domas, dominó, palito chinês, ping-pong, etc; cessão 
de materiais esportivos; televisõo. 

Terços-feiras, das 19h30 às 20h30: missa folc/ó­
rica ; dos 20h30 às 22h: pei'fa folclórico . 

Onibus para Compras: Semana da Pátria no 

Quintas-feiras : 19h : cinema e palestras educativos . 
Nos feriados e domingos, o atendimento prolonga­

se das 8 às 22h. 

Dias e .Hor-ários. 
loforma-se aos moradoJes dos Contuntos Habitacfonals que os ônibus des­

tacados para realizar compras prestarão serviço nos seguintes dias e horários 
PARA MORADORfS DA ARfA 1 f AREA 4 - NOVA 

COM DfSTlNO A FOZ; todas as segundas, sai às 13h e regressa às lSh30. Ter­
ças, quartas e quintas, pela manhã, sai às 7h e regressa às 1 Oh30; à tarde, sai às 
13h e regressa às ISh30. Sextas, sai às 7h e regressa às 10h30. 

COM DfSTINO AO KM 16; todas os segundas, sal às 7h e regressa às 10h30. 
Sextas , sai às 13h e regressa às 15h30. 

PARA MORADORES DA ARfA 3 f ARfA 4 - VELHA 
COM DESTINO A FOZ; saem dois ônibus. Todos as segundas, às 7h e 8h e 

regressam às 9 h30 e 10h30, respectivamente. Terças, quartas e quintas, pela 
manhã, saem às 7h e 8h e regressam às 9h30 e 10h30; pela tarde, saem às 13h e 
14h e regressam às 16h e 17h. Sextas, saem às 13h e 14h e regressam às ISh e 
16h30 . 

COM DESTINO AO KM 16; segundas, saem às 13h e às 14h e regressam às lSh 
e 16h30. respectivamente. Sextas, soem às 7h e regressam às 1 Oh30 e 11 h. 

PARA MORADORfS DA ARfA 5 
COM DESTINO A FOZ; saem dois ônibus, todas as segundas, às 7h e 8h e re­

gressam as 1 oh e 11 h, respectivamente. Terças , quartas e quintas, pela manhã, 
soem as 7h e ah e regressam às 10h e 11 h; pela tarde, saem às 13h e 14h e 
regressam as 16h e 17h. Sextas , saem às 13h e 14h e regressam às 16h e 17h. 

COM DESTINO AO KM 16: . ... gundas, saem às 13h e 14h e regressam às 16h e 
17h. respectivamente. Sextas , saem às 7h e ah e regressam às 1 Oh e l1h. 

PARA MORADORES DO CONJUNTO "C" 
COM DfSTlH.0 AO KM 16: todos as quartas, sai às 14h e regressa às 17h. Todos 

os sabadas . s~ as ah e regresso às llh (2 ônibus). 
OB5ERVAÇ AO: Paro os moradores do Margem Direita, vale a hora paraguaia e 

para os da Margem Esquerda , a hora brasileira. 

Aryglo- .A.mericano 

O dia 12 de setembro p.p. marcou o inIcio 
dos comemorações cfvicas do Semana do 
pótria. no Colégio Anglo-Americano. 

Naquela doto . antes do inIcio dos aulas 
normais . loi hasteado o Bandeir.a do Brasil. 
Em seguido . o prol. Antônio Carlos A. Aze­
vedo discursou poro alunos e professores , 
falando sof>re a importancia do momento his­
tó rico. 

Ao encerrar o solenidade. loram contados 
os Hinos Nacional e do Inde pendência. 

Cultos Religiosos 

no Cine- Teatro 

A programação religiosa do Canteiro da Margem 
Esquerda está sendo realizada nas tardes de domin­
go, no Cine-Teatro da Margem Esuqerdo a partir de 
17h com uma reuniôo da Igreja Evangélica Qua­
drangular, presidida pelo missionário Ismael Men­
des, que termina às 18h. 

Em seguida, das 18 às 19h4S, o padre Alcides An­
gonese reza missa, como parte do culto católico. 

SENAl Oferecerá Cursos 

Profissionalizante" 
O SENAI do Paranó estaró oferecendo, em Foz dei 

Iguaçu, o partir do dia 9 de outubro, cursos de Me­
cânico de Automóveis. Mecânico de Motores Diesel e 
Mecânico Gera! (To,""aria e Ajustagem ). Esles cur­
sos . de pedodo integral , terõo o duração de ufJnJ­
ximadamente doi' .neses e meio, das s l?gundas às 
sextCl\ feirqs , nos seguintes horórios : das 7h30 às 
) ; h3 (; Ij da~ , 3 os 17h . Os cursos terminar,ío no dia 
'9 de dezemuro d ·~·s -.. ','no 
As inscriçÕes deveroo ser feitos à õ. Beniamin Cons· 
tonto 328, pelo teleíone 72-4485 ou no CEMEP. 

Sõo requlsaos per a a motrlcuio : idade mínim'l de 
16 a"os e escolarida de o nível primário . 



Floresta Clube Foi Inaugurado 
Foi inaugurado, no último dia 7, o Floresta 

Clube, construído no Con;unto Habitacional 
"A" poro servir os funcionórios do ITAIPU, 
UNICON e CAEE8. 

O programo de inauguração, como estava 
previsto, foi aberto às 9h com o bênção dos 
instalações ministrado pelo pdroco do Vila, 
Aleides Angonezzi. Logo em seguido, o dr. 
Aluisio Guimarões Mendes, Diretor Adminis­
trativo Ad;unto do /toipu 8inaciona/, usou do 
palavra poro uma breve alocução, quando, 
inicialmente, agradeceu todos aqueles que 
participaram do construção e organização do 
c/ube . Destacou ainda que aquele era "um 
ato simples, porque representava o preo­
cupação do /taipu em evitar qualquer desper­
dlcio maior no aplicação de verbos ". 

Ainda sob o ameaço de nuvens negros que 
escureciam rapidamente aquela manhõ e 
despe;arlam intenso chuva minutos depois, 
o dr . Aluísio procedeu 00 corte do fito que 
dava por inaugurado o Floresta C/ube. 

No oportunidade, foi entregue uma placa 
de prato 00 sr. João Odir/ei Ávila do Silvo, 

o Dlntor Adml,dstratlllo Adlunto do ttolpu 8/noclonal, Alul.,o Gulmorã •• M.n" •• , 
per/ntend.nt. d. Relaçõe. Indu;trlah do UNICON, André lul. -de Souza, 
gurado o Floresta C/ub •. 

criador do logotipo do Floresta Clube. 
As 9h30, ;ó debaixo de um Insistente 

chuvisco , foi iniciado o visito cs instalações 
.do c/ube . 

Em razão do chuva, os quadrangulares de 
volibal feminino e futebol de salão masculino' 
só foram realizados no último quarto-feira, 
dia '3. Entretanto, o torneio de futebol suTço 
foi ;ogado no dia do inauguração com o vi­
tÓria do equipe do CAEE8 ; em segundo lugar 
ficou o Floresta C/ube . 

O torneio de Futebol de Salão foi ;ogado 
por quatro equipes : UNICON, Prefeitura, 
ITAIPU e Receito Federal, sagrando-se cam­
peã o PrefeItura e vice-campeã o ITAIPU. 

Jó no quadrangular de Vo/lbal Feminino 
participaram o Country Club, o Ipê Clube, o 
ITA(pU e o UNICON, tornando-se campeã o 
sexteto do ITAIPU enquanto o Country Club 
ficava no vice-liderança , 

COLA80RAÇÃO 
A agência do 8anco do Estado do Poro nó, 

instalado no Vila "A", mostrando perfeito in­
tegração com os caracterTsticas de lazer. 
próprios do Floresta Clube, confeccionou 
graciosamente os carnês de cobrança do taxo 
de inscrição e dos mensalidades que deverão 
ser pagos no referido 8anca. ./ 

UIT' dos gols 
UNICON 

no I'ogo entre Prefe/·tura e· Lance do logo entre e I e d I'b I ft I I é CI b f' b t 'd Mauricio Pereira de Azevedo, gerente do Banca do E.tado as qu p s e vo I o o pu e p u e Izeram uma 00 por I o, do Poronó-ogênda Ita/pu. mostro o cornê confeccionado ... _ 
feminino do UNICON e Country Club. pelo quadrangular de Volibol fem inino . pe.:lolmenle para o Floreslo Clube. 

Torneio do Centro de Recrutamento 
Teve inicio. no último dia 31 , o torneio 

de Fute bol de Salão do Centro de Re· 
crutamento. com o participação de 8 
equipes. Seu encerramento está provisto 
poro o dia 2 de outubro . 

A terceiro rodado do torneio foi jogado 
dia 14 p.p. e apresentou os seguintes 
resultados: Aventureiro 7 x Oskomedó 3 
e Viracopos 9 x Fugitivos 2_ 

Os jogos estão sendo realizados no 
quadro do Luar de Agosto, conforme 
dotas e horários estabelecidos pelo Setor 
de Recreação do Bem·Estar Social. 

atacante aparece isolado na trente do 
Lance do terceiro rodada do Torneio do Centro 
Recrutamento. 

Torneio de Xadrez na C.P.S. 
A entidade socio-cultura/-esportiva 

PARANÁ UNION CLU8 de Cidade 
Presidente Stroessner organizou, 
recentemente, um Torneio de Xadrez 
que contou com o participaçõo de 24 
i",n"dores' ,entre' os quais figuravam 

' órios do UNICON, /to /pu e 
.!mpo . 

O evento teve Inicio no ciia 2 I de 

Omor Villogro , chefe de Obras Diver· -
sas do Conempo, compeõo do Torneio de 
Xadrez. 

agosto p.p., e prolongou-se até o dia 8 
do mês em curso, com O participação 
dos seguintes enxadristas : Victor 
Aguilar, Marcial Joro, Eplfonio Tottil, 
Ismael Rodrigvez, Fldencio Insfran, 
Garmón Parti/lo, Natoliclo Orllgoza, 
Eliodoro Co/mán, Jul ió n Arévolos. Er­
nesto Gordo, Juon C. 8arreto , Omor 
Villagro , Juo n J . Ucedo, Ricardo Ucedo, 
Cirilo Nunes , Victor PereI ra. Aluisio 
Xavier Mola. Nel 8reitman, C/eiton 
Celio Fontinoto . Clóudio Fono. José F. 
8ernordes, Victor 8ernordes, Victor 
ArTstides e Lorgio Fernández . 

Todos os partidos foram ;ogadas 
num dos salões do Motel Puerta deI Sol 
e, depois do etapa classlficolória, 
regislrou-se o seguinte resultado final: 
1'2 ) Omar Vi/lagra; 2ft) Juan J. Ueedo; 
3~) Victor Aguilor ; 4~) Ricardo Ucedo; 
; '?) Fidencio Insfrán ; 6!}.' Victor Pe­
r eira. 

O ato oficial de encerramento e en-

treg~ dos prêmios - doados por fir­
mas com ~ ~,; - estó marcado poro 
o c" do mês em curso, no Motel 
Pu ' - to del'Sol.' 

A en ti d ade pretende realizar outros 
torneios que lenhom coróter oficio/. no 
contagem de pon tos , dando direito aos 
participantes de representarem o 
reg ião em competições nacionais. 

e onl m~d~~~asradoo ~~~~~~e~rron~: 
seguiram o 22 e 4e colocaçao. respec­
tivamente. 

o Verdadeiro 
Amigo 

Pelo menos um amigo todos nós temos. 
Você pode ter mais do que um;' melhoroindo. 
Sabe,conte-Ihes que o UNICON está precisan­
do de mois profissionois competentes. Vai ser 
bom poro eles, ..,,,Ia ,.rreira que podem 
faxer; poro você. que vai ficar mais perto 
deles" poro a UNICON, é lógico , que preciso 
deles. Vamos.diga-Ihes que o UNICON está 
odmitindo: 

ASSISTENTE TtCNICO: 
Conhecimentos exigidos: em concreto, s.tor téc­

nico-comerciaI, pro/etos e plantas , sub..contrafaç-ô ... 
- experiência mlnlma de frês Clno. em obras d. 
barragens ou hídroe'éfrlcas em empresas de grande 
porte. 

AUXILIAR TECNICO: 
Conhecimentos exigidos: curso técnico de edlfl­

coções, boo redação, composição de preços - ex­
periência mlnlma de dois anos em obras de barra­
gens ou hldroelétr/cas em empresas de grande porte. 

ENCARREGADO SEÇAO DE MANUTENÇAO; 
Experlfnc/a mlnlma de 5 anos em Centrais d. Con­

creto (g.lado) e BrHagem. 

FEITOR DE CARPINTEIROS: . 
Exp.rlêncla mlnlma de 2 anos na função (forma.). 

FEITOR DE MÁQUINAS: 
ExperIência de 2 anos com equipamentos de ter­

rcrp/enagem de grand.,e porte. 

AUXILIAR DE TOPOGRAFIA: 
De 18 a 25 anos. solteIro, nl.,.1 gInasial (mais 2~ 

série). com ou sem e.p.r"nda 

LUBRIFICADOR 11 : 
lubrificação de máquInas pesadas. 

MECÂNICO EQUIPAMENTOS PNEUMÁTICOS 111 : 
Manuten ção de compressores, vlbradore$ _ mar~ 

t.l.tes. Montagem e r.gulagem dos mesmos. 
OPERADORES DE GRUPO GERADOR 

SOLDADORES DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS: 
Soldo .Iétrica • oxiac.tll'nico. 

VIGILANTES: 
18 a 35 anos . solteiro. res.".vlsta III categorIa, 1.75 

m d. alfura, instrução ginasial. 

O. interessados poderão obter maiores in­
forma ções no Centro de Recrutomento, 
próximo 00 Cant.ira de Obras ou poderao 
telefonar 00 Sr. Galvani - 72·2212, ramal 
569 -- Foz do Iguaçu -·Pr, ou 299/405 ramal 
630, no Paraguay. 



El Desvio dei Rio Será

ei Dia 20 de Octubre

Centro de Entrenamiento:

Granero de

Profesionales Capaces

Notable labor viene desplegando ei Centro
de Entrenamiento en Ias diversas áreas de
producción. En efecto, ei mismo ha elaborado
una compleja e integral programdción de cur
sos especializados que se desarrolla inin-
terrumpidamente conforme a Ias reales
necesidades de mano-de-obra de Ia empresa.
Mediante este esencial servicio, se obtiene Ia
calificación y perfeccionamiento de los
profesionales que se desempenan en los
diferentes frentes de trabajo, asi como su
mayor productividad.

El Jefe dei Centro de Entrenamiento, Ay-
moré Roque Pottes de Mello, puso especial
énfasis en destacar ei caríz humanlstico de
los cursos especializados de profesionali-
zación. Póg. 4.

Èn Ia Secc/ón de Carplnterla dei Patlo de Entrenamiento, los en-
trenandot reatlxan tateas prácttcas.

El desvio dei rio Paraná por ei
Canal ya fue marcado para ei dia 20
de octubre. En Ia oportunidad, es-
taran presentes ei presidente dei
Brasil, Ernesto Geisel y ei pre
sidente dei Paraguay, Alfredo
Stroessner.

Actuaimente, se estàn finalizan
do los trabajos en ei Canal, en
médio de los diques de montante
y jusante, hasta donde ilegaron
Ias águas con ia detonación de los
muros naturales dei rio en ambos
sectores.

En ia foto, se puede observar, ei

instante exacto en que Ia pared
natural de jusante era detonado,
permitiendo ia entrada de Ias

águas hasta ei dique artificial.

Pág. 3

Escuela dei Cantero Alfabetiza

a los Primeros 32 Alumnos
Una lúcida ceremonia tuvo lugar en

ei Centro Comunitário, ei dia 13 de
los cfes., con motivo de Ia entrega de
diplomas ai primer grupo de alumnos
formados en Ia Escuela de Alfabe-
tización dei Cantero de Obras.

Distinguidas autoridades de Ia
Itaipú-Binacional, Mobral y UNICON,
presidieron los actos centrales for
mando parte de Ia mesa de honor que
apadrinó Ia primera promoción de
educandos. Pág. 7.

Monovías: Mayor Rapidez en ei
Transporte de Concreto

Dentro de aproximadamente dos
meses, entrará en período de
pruebas, Ia fase A de Ias monovías
que luego se completará, con Ia con-
clusión de Ias fases B y C.

Los monovías permitirán eldescon-
gestionamiento dei tráfico de ca-
miones de transferencia que operan
en los muelles, lanzando concreto en
Ias /o/vas de los cabos aéreos. Esta
operación requiere cuidado y fiempo,
que serán superados con ei funcio-
namiento de estas monovías, cuyas
características son inéditas en ei
mundo. Pág. 3.



20 de Setiembre de 1978 

Médici Visita el Cantero 

Cavalcanll, M4dlc/ 011 ..... 0 /0. frallo/CU .n .1 Canal d. 

EI Ex-presIdente deI Srasil, Emtlio 
Garrastazu Médici, visit6 el Can­
tero de Obras el dTo 13 p.pdo. En la 
opor/unidad, estuvo acampa nada 
por el Cnel. Mario Andreazza, que 
fue ministro de su gabinete. 

Estuvo, primeramente, en el 
Centro Ejecutivo de lo /toipú Si­
nacional, donde escuch6 una ex­
posici6n sobre las obras, lo que es­
tuvo a cargo dei General Costa 
Cavalcanti. 

De la Villo "A", Médici se dirlgi6 
alContero donde lIeg6 alradedor 
dei media dTo, traslad6ndose in­
mediatamente 01 Comedor Defi­
nitivo, como estabo previsto. Pos­
teriormente, obsev6 las obras dei 
Cantera y, luego, vlsit6 el Hospital 
Madeirôo - Villa "C -, el Con­
junto "S", el Conjunto "A" y el 
Floresta Clube . 

Colegas de San Pablo en el Cantero de Obras Nota 
Cerco de treinta 

funcionarias de la 
Oirección Financiera 
de lo UN/CON cuya 
sede se encuentro en 
São Paulo, estuvieron 
de visita en el Cantero 
de Obras, el último dia 
19. 

En lo foto, el/os ob­
servon los trobo;os 
que se est6n realizan­
do en la estructura de 
desvio. 

deI Editor 
Recibimos correspondencia dei Coronel 

Rubem Ludwig , asesor lefe de la Presldencla 
de la República dei Brasil, cuyo lexto reza: 

Acuso, con mueha satisfacci6n, lo recep­
ei6n de los ejernplares de lo edici6n N 2 12 
dei " Informativo Unic6n" que me trajo ale­
gres reeordociones de todos los integrantes 
de ese gigantesco Contero de Obras bino­
cional. 

AI agradecer la gentileza de la remesa que 
registra mi pasoje por lIaipú, lo hago, eon el 
orgullo de ser contemporóneo de ese 
arrojado trabaio de ingenierla. 

Atentamente, 
RUBEM CARLOS LUDWIG 

Valió la Pena No Cambiar de Ropa! 
La lIuvia fina, pera persistente, 

deió de resonar en el techo, hace 
apenas un rato. A las cuatro, Ramón 
deió su servicio. Ahora, cuatro y 
media , se despaió de la rapa molada 
para banGrse dlspuesto a cumplir su 
compromisa aquel sóbada de clima 
poco propicio. Apesar de la lluvia 
que lo moió inclementemente todo el 
dia, se pasó sllbando un samba -­
canción con tonos de alegria. Es que 
tenla un dulce de.tino marcado en e l 
alma que lo hacla feUz: Iria a ve r a 
Teresa, luego de t res meses dA 
ousando. 

Extendió, cuidadosamente, sobre 
la como, su po ntalón g rls claro, junto 
a la comiso a cuadros y 01 par de 
medias compradas el dia anterior. 

En panos menores, atravesó el 
corredor para dirigirse 01 bano a fin 
de asearse y espantar los sintomas 
de un 1J gripe que ya le rondaba por 
las nariees. Ahora si. Bien calentito, 
se aplíçó um aromótieo ,aerosol en 
las axilas. Cautelosamente, se calzó 
el pantalón, en puntas de pies, para 
no ensuclar la bota manga y estro· 
p_r las rayas. Faltaba solamente 
lustrar los zapatos, aún cuando el 
barro de afuera desaconselase tal 
preocupocl6n. Aún 051, habla que 
cumplir todo el ritual para completar 
la "pinta" necesarla. AI final d. 
cuentas, iba a ver a T'eresa. 

En la puerla dei pabellón Je lo? 
aloiamienlos sandeó la condición dei 
tiempo. Las nubes se deslizaban len­
tamente hacia el norte. No habia in­
minencia de lIuvia. Las cinco de la 
tarde. Todo preparado. En media 
hora mós, cumpllrla su deseo. En 
"inte minutos de ómnibus e staria en 
la ,erminal. Salió decididamente e s­
timulado por la anoranza y con el 
corazón en ri tmo de fie.ta. En lU 
me nte , extasiado por la imaglnación, 
a brazaba a Teresa a quien ve la con 
un vestido blanco sobre su piei 
more na con u na sonrisa en los la· 
bios der rotando a la nostalgia. 

Slap ..• Ra m6n pa rtló prosuroso , 01-
vidóndose de la barranca en dec live. 

Exla sis y barro rolo, no colnclden. 

Imprevistamente, se resba ló y se fue 
deslizando. Trató de equilibrarse en 
la fuerza de sus músculos, pera no lo 
consiguió. Peor. lIevó las manos 
hacia a!rós tratando de buscar apoyo 
y proteger su pantalón límplo. Su 
decisión de descender por el ba­
rranco, fue poco feliz. Quedó exten­
dido sobre el barro. Embadurnóse 
totalmente a lei vez que se dibulaba 
en lU rastro una imagen de incre­
dulidad y tristeza. La alegria dei 
samba-canción se transformó en una 
exclamación de contrarledad: 

- Pueha! Que de.gracia. Maldito 

barro! Justo me tlene que suceder 
ahora! Y Teresa? 

Rom6n q uedó perplelo: "O voy o 
vuelvo". La duda le es lremeda el 
pecha . 

- Caray! Si vuelvo para ca mbia r 
de rapo pierdo el ómnibus. Pera ... 
ver a Teresa en este es tado? AI fin 
de cuentas, ella marcó el enc .. n tro 
para hoy •. . 

Para Ramón, en el código dei amor, 
habla castigo para quien fa ltosa a 
uno cito. Mayor pena seria no ver a 
Teresa. Esperó tres meses. Era 
demasiado. Trató de extraer la 
suciedad con un pedazo de modera 
pera no hlzo mós quedesparramar el 
barro que penetró aun mós en el 
telido. 

- Peor el remedio que la enfer· 
medad. Pens6 contrariado. Aún asl, 
ya se estabo conformando con la 
situación y recapacitó: 

- AI fi!" es. un aecidente común .. . 

Y alentó una ' buena disculpa 
moral: 

- EI barro de la rapo se puede 
lavar. Quien c!le, Se levanta. Peor es 

e l caso deI que coe en el barro dei 
vicio.De ahí. oi mós dificil lovantar-
50 . Son 10.5 que gustan dei barro para 
enlod o .. e el alma. Ya no soy de és­
los . Para ml, un tropezón no es calda. 

AsI que , voy a ver a Teresa. 

Y fue , ahora cominando con 
cuidado, hacia la parada de óm· 
nibus, a doscientos met ros de su 
alojamiento. Fue midiendo SUl pasos 
tratando de na resba lar nUevamen­
te . 

Si se cayera otra vez, se a trasaria 
definitivamante.EI ()mnibu~ se. 
acerçó. Ramón , subló y, lógica- ' 
Ihõ-n~Q, ~ ~_ ..:.! ce ;: .I. >:- ,I~ .&.as ,aten· 
ciones: '/na riso que le p"reció 
inoportuna; una furtiva mirada de 
reojo; los pasajeros se codeaban 
cuchicheando entre 51. Ramón se 
sentia como un sospechoso. A su 
lado, la indif erencia de un asiento 
vaelo. Sola mente un muchacho con 
quien conversara, derta vez, le 
dlrigió la palaora: 

- Estó aceitado ... eh? 

- Es una "cargada" o qulere con· 
solarme ... ? 

Ya no heblo mós tiempo de 

arrepentirse de haber abordado el 
ómnibul en tales condiciones. A 
quince minutas de viaie, la terminal 
se dlvisó por la ventanilla. Ramón, 
se dirigió hacia la puerto de salldo. 

Ali! estaban Luisita - tres anos - " 
Juanita - acho meses -. Salló 
corrie ndo olvldóndase de su aspecto. 

AIII estaba 
prolongado. 

Teresa . . Un abrazo 

- Upa Luls ito. Un abrazo para 
papól Upa Juanita, un beso, hija! 

luislto le toca los pantalones y s .. 
ensucio las manos con .. 1 placer 
propio de lo criatura en contado con 
la tierra. 

- Estós sucio, papito! Trabajaste 
mucho para ganar dinero y comprar­
me una pelota, eh? 

Ramón se agacha, levanta 01 hilo 
en brazos para cruzar la calle y com· 
prarle una pelota. Ramón, gratifi­
cado por la suma de emociones ex· 
perimentadas en el momento, instin­
tivamente, pasó carinosamente los 
dedos sobre el pantalón mancftada 
de barro rolo y pensó aliviado: 

- Vaiió la pena no cambiar de 
rapo I 

Jos4 Me/qulade. 



I 
Monov'ias: Obra Inédita e11 el MUl1do 

Muchos todavia lo desconecen, 
pero, dentro de aproximadamente 
dos meses , lo fase A de los monovlas 

será sometida o pruebas poro su 
posterior operación definitivo . Los 
monovlas son instalados poro el 
transporte horizontal de hormig6n 
hacia lo Estructura de Control de 
Desvio, Represo Principal y Coso de 
Fuerza, sirviendo como medio de 
transporte intermediario poro lo 
transferencia de hormig6n o los 
c '.abos aéreos y guinches de torre , 
que procederán 01 lanzomiento en 
los áreas arribo mencionados . . 

Los monovlas tendrán tres fases, A 
y ( en lo Margen Izquierda y fase B, 
en la Margen Derecha. lo fase A, 01 
lado de lo Central de Concreto, se 
encuentro yo en etapa de finoli­
zoción. 

Estas monavlos permitirán el des-
cangestionamiento dei 
tráfico de comiones de trons­
ferencio que operan en los 
muelles, loozando concreto en los 
tolvos (caçambas) de los cabos 
aéreos. Esta operación requiere 
cuidado y tiempo que serán supe­
rados con el funcionomiento de las 
monovlos, cuyas caracterlsticos y 
dimensiones son inéditos en el mun­
do. 

lo parte civil de los instalociones 
fue realizada par personal de PR-OD, 
bojo la responsabilidad dei Ing. Ival 
Coelho. EI montaje de las estructuras 
metálicas y de los comandos au­
tomáticos , está a cargo de uno firma 
subcontratista: lo ISOMONTE. 

OBRAS CIVILES 
las obras civiles de las monovlas 

fueron realizadas por la UNICON. a 
través dei Departamento de Obras 
Diversas. Según el Ing. Ival Coelhá, 
respons'able por los trabajos de 
cimiento y muro de sostén, fueron 
construidos 174 bases con ·:'cuerpas 
de concreto de alta calidad. 

Poro que estas bases fueran só­
lidaniente fijadas en el suelo, se 
amarraron con 634 tirantes de 20 
toneladâs de fuerza y 214 de 40 
toneladas, con profundidad variable 
de 6 o 15 metros, de acuerdo a las 
necesidades previstas en la pro­
gramaci6n. 

Lo parte civil. que comprende : 
bases y muro de sostén, está ter~ 
minada desde el último 31 de agosto 
p pdo. 

ESTRUCTURA Y COMANDOS 

los 23 tolvas que componen la 
fase A de las monovlas, serán abas­
tecidas en: tres lugares de la central 
de concreto c~n eventuales trazos 
diferentes poro la cargo de 'Ias mis­
mos. EI Ing. Walmir lamonier - PJ 
- esclareci6 que "en coso que 
ocurra algún desajuste en la ope­
raci6n de , un corro, el que venga 
detrás lo ha de transportar h.asta un 
local de descarga de emergencia y 
de 0111 a uno central de manut~nción 
a fin de ser lavado y reparado con­
venientemente. EI movimiento de los. 
corras de las monovlos obedecerán, 

MÓQuinos. 

siempre, 01 sentido de las manecillas 
de un relaj" . 

Además de estas, lo fase A con­
tará con una central de comando 
para la operación electr6nica de los 
carros. 

A lo largo dei muro de sostén que 
limito con el muelle de transferen­

.cio de conc:re~o, donde actualmente 
los camiones-tolvas depositan sus 
cargas pa ra el transporte por los 
cabos aéreos, fueron instalados dos 
rieles con el objeto de permitir 'el ' 
desplazamiento de los vagones - o 
corri tos - de transferencia, que 
recibirán la carga en puntos fijos . 
Cada uno de estas seis cQrritos . ten­
drán un operador y una gula de des­
carga que permitirá lo transferencia 
de concreto para las tolvas de los 
'cabos aéreos . 

los comandos de las. monovlas 
serán eléctricas y operados desde 
uno central. Elias serán dotados 
de controles de seguridad que, 
evitarán colisiones que puedan 
ocasionar perjuicios. En coso de que 
falte energia. por ejemplo. los corras 
de los monovlas ~on Irenados au­
tomáticamente. 

CICLO FUNCIONAL DE 
LOS CARROS 

EI ciclo funcional de los corras 
transportadores obedecerá. más o 
menos o los siguientes directrices: 

Lo central de concreto recibe un 
carro de monovla con lo tolva vada, 
luego de ser registrado en lo torre de 
contrai encargado de accionar los 
desvios de los rieles-gulas de acuer­
do 01 lIamado de los centrales que 
solicitan el servicio de los corras . 
Para evitar el sacrificio de éstos 
durante lo cargo de la tolva, está 
previsto un mecanismo de apoyo ac­
cionado automáticamente durante 
todo el tiempo de descarga de con­
creto. Uno vez cargado, el corro 
sigue pOl' el desvio hacia lo central 
de contrai donde son registrados el 
número dei mismo, lo carga de lo 
tolva y el destino. 

Llegondo 01 lugar de transferencia 
programado, el operador accionará 
el mecanismo hidráulico de descarga 
de lo tolva pa.;.a el carrito de trons­
ferencia y de éste poro lo tolva de 
uno de los cabos aéreos. 

Luego de esta operoción, el carro 

de lo monovla parará por un mo­
mento. pa : o recibir los instrucciones 

,.de lo torredecontról.En seguido, em­
prenderá lO vuelta poro recibir una 
nueva cargo. 

Periódica mente, las tolvas de­
berán ser lavadas para evitar que se 
for.en c~s!ras en , su interior. Del 
mismo modo, si se deterioraran, 
primeramente serán lavados poro 

UOnde pason. adualmen1e. 105 'Camiones 
de transporle. posorán. en breve, los 
carros d. Ias monovlos con los tolvos car­
gados de c~reto. 

ser sometidas a lo central de ma· 
nutenci6n. 

Si por ocaso ocurriera alguna 10110 
o atraso en la descarga de lo tolva' 
poro el carrito de transferencia lo 
que podrla ocasionar el endureci­
miento dei material en el recipiente. 
podrá ser efectuada uno descarga 
manual de emergencia en un local 
pre-establecido. 

Ing. Wafmir lomonier, de PJ . nos bri;;dó 
informociones sobre la parte técnica y 
funcionomienlo de lo fase A de las mo· 
novlos . 

Estó decidido: el iO de octubre 
es lo fecho oficiai establecida poro 
el desvIo dei rIo Paranó. EI sin­
gular aconteclmiento contaró con 
lo presencio de los presidentes de 
Paraguay y Brasil. Alfredo Stroes­
sner y Ernesto Geisel. respecti­
vamente. quienes serón testigos 
de lo demolición dei dique de mon­
tante que seró detonado co.n uno 
carga de dinamito de 34 toneladas, 
Este desvIo permitlró lo construc­
ción. en el lecho dei rIo. de lo 
Represo Principal y de lo Coso de 

C~n sus 2.000 mts. de long/tud. 
100 mts de profundidod. 200 mts. 
de anchura y 23 mil/ones de m3 de 
rocas excavadas. el Canal de Des­
vIo estó prócficamente listo poro 
reclbir los aguas dei gron rIo. 

Como un preonunclo de lo qoe 
seró el desvIo dei rio. yo fueron 
detonados los muros naturales de 
montante y jusonte. lo que per­
mitió lo entra,da de los aguas hasta 
los diques erigidos en el canal ar­
t;ficial. Lo demoliclón de la pored 
natural de montante fue realizado 
en dos etapas. Inicialmente. se 
abrió uno canaleta de aproxi­
madamente cuotro metros de ex­
tenslón poro evitar ,Ia brusco em­
bestida de lo aguos contra lo 
pared dei dique. Posteriormente. 

se demolió el resto por detonac/ón 
y los aguas de este trecho dei 
canal se niveloron con lo corriente 
dei do. Sin embargo. el muro 
natural de jusante fue demolido de 
uno solo vez y pudo ser observlJdo 
desde el Puente de Servic/o el im­
presionante espectóculo. De esta 
formo. los diques de montante y de 
jusante contienen las . oguos per­
mitlendo lo finalizooon de los 
trobajos en la esttuctura donde se 
instalarón los compuertas. 

Aspecto dei muro de jusonle - delras dei arco -
minutos antes de ser detonado. 

Actua/mente. estón siendo 
retirados los restos de rocas de lo 
último bancado que servIa como 
ruta de acceso entre lo Estructura 
de DesvIo y el Puente de Servicio. 
Este último ya estó totalmente 
liberado pore, el flujo de trónsito. 

t.\ 
los alluas irrumpen "'replfo.amen'e, luello de la 

delonoClón. hoslo ser contenidas por el dIque de 
jusante. 

l ' • ...-; .. __ ... ~ 

Aspecto de la enlra o dei Canal. en Monlonte con 
las aguas conlenidos por el dique o nivel dai rio. 



20 de Se1iembre de 1918 

EI Centro de Entrenomiento y 
Desorrollo de lo UNICON tiene como 
principal objetivo suplir los corencios 
de profesionoles colifieodos, esen­
eloles en uno obro como lo que es­
tamos eonstruyendo. Posee uno es· 
trueturo bien dimensionado poro el 
desorrollo de programas de for­
macián de mano-de-obro mediante 
cursos de caldicoción, los euoles 
propician lo fijación y el desenvo/­
vimiento vertical de los empleados 
en el ómbito de lo obro, osl como 
posibilitan uno elevación horizontal 
dei nivel y el ·desempei'lo dei per­
sonal yo radicado en lo obro, o 
través de programas de perfec­
cionomiento y especializacián. 

EI Jefe dei Centro de Entrenomien­
to, Aymoré Roque Poltes de Mello, 
puso especial énfosis en los aspectos 
humonlsticos y de profesiono/izocián 
de los cursos de entrenomiento. EI 
expresá: "Quiero destacar dos as­
pectos bósicos de los cursos de en­
trenamiento . Diria que son el olmo y 
el cuerpo de los mismos : primera­
mente, porque son dirigidos y do· 
todos de un corácter humanlstico in · 
discutible, pués ; 01 cal/ficar o perfec­
cionor a nuestros funcionarias, se les 
obren perspectivas y horizontes 
promisorios. A través de los pro­
gramas, aumentamos lo esperanza y 
lo capocitoción profesional de 
muchos seres humanos. Es un hom · 
bre que tiene lo esperanzo renovada 
y un ser en quien lo confianza ganó 
nueva dimensión . No solo rinde mós 
COrT]O profesional, sino que alimenta 
su fé en el futuro, elimino obstá­
culos , deshace tensiones y encodeno 
los valores de lo fuerza de volunlod y 
de lo seguridad en otras personos. 

En segundo lugar, los cursos 
propiciados por el Centro de En­
trenamiento preparan mano-de-obro 
especializado. y necesaria paro aten­
der los prioridades y lo ejecución de 
las etapas previstas en los crono­
gramas de producción, actuando, 
básicamente, en torno de los caren­
cios profesionales dei mercado de 
mano-de-obra. Como se vé, trata­
mos de /lenar los espaeios cuali ·­
cuantitativos : un funcionaria mós, 
colificodo y pedeccionado, repre­
sento uno visible sei'lal de evo/ución 
y productividad". 

Los cursos de entrenamiento están 
siendo ofrecidos en cuatro áreas dis­
tintas de oetuaeián, o saber: 

I UNICON II CENTRO 

~ ENE FEB 
FACTORES __ o 

CURSOS 
18 63 

REALIZADOS 

FUNCIONARI05 
216 829 

ENTRENADOS 

TOTAL ACU-
MULADO DE 1.104 2.138 
HORAS/ CURSO 

INTEGRACION 
DE FUNCo 2.425 3.958 

RECIEN-ADMIT . 

PASANTES 42 34 
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Centro de Entrenamiento: 
Generador de Valores Humanos 

SECTOR DE ENTRENAMIENTO EN 
CONCRETO Y OBRAS DIVERSAS 

Es te sector dispone la cal ificación 
y perfeccianamiento de Carpinteros 
de Formo, Armadores de Hierro, A/­
bai'liles, Vibradoristas, Rompedoris­
tos, Martilleteros, Soldadores paroel 
Concreto, Capatoces y Encargados , 
en operoción de Bombas y Espingar­
da de Corte de Concreto, Nivelo· 
dores y topógrafos Auxiliares, per­
feccionamiento en Lectura e Inter­
pretoción de Proyectos, lonzomiento 
de Concreto, etc . 

Los instructores y monitores de es· 
te Sector ocompoi'lon el desorrollo de 
lo obro en los frentes de servlcio, in­
clusive realizando diversos toreas de 
producción durante los cursos . Es 
uno especie de grado complemen­
taria o que son sometidos los en­
trenandos, además de otros ejer­
cicios práclicos y teóricos, poro que 
osimilen realmente la experiencio y 
aprendan su contenido . De este 
modo, en lo soldadura de armo· 
ciones, en lo carpinterla , en los 
v ibradotes, etc., los alumnos eje­
cuton trabaios definitivos de produc· 
ción . 

SECTOR DE ENTRENAMIENTO 
OPERACIONAL 

Los cursos de este sec/or son des­
tinados 01 perfeccionamiento de 
Operadores de Troctores O orugas, 
de Cargadores, de Motoniveladoras , 
Motoscropers , de Excovodoras y 
Retro·Escavodoras, de Cabos Aéreos, 
Peiners y Guinches , de Equipas de 
Compactacián, de Camiones livionos 
y medianos , 051 como lo caldicoción y 
perfeccionamiento en Operoción de 
Compres ores de Aire, Máquinas per­
forodoras y Bombas, Tractores 
Agrlcolas, etc. 

Los cursos comprenden, odemás 
de c/ases teóricos, fases de acom­
pai'lamiento y operación práct/ca en 
frentes de producción, donde los in­
struetores y monitores realizan 
tareas de orientaeión sobre ope· 
roción de equipas, inspección y mon­
tenimiento preventivo visual . 

Los observociones recogiaas en el 
campo son posteriormente onal/ · 
zodos y es tudiodos en los c/ases 
teóricas de los cursos, permitiendo, 
de este modo, uno eficaz interacción 
entre los contenidos prácticos y 
teáricos de los programas. 

Es importante destacar que estas 
octividodes no interrumpen ni in ­
terfieren en el troboio que estó sien­
do realizado por los operadores. 

SECTOR DE ENTRENAMIENTO 
EN MANTENIMIENTO 

Los cursos dei sector se destinan 
o lo caldicacián , perfeccionamiento y 
especializacián en Mecánico liviona 
y pesado , Industrial y Eléctrica , o 
través de cursos ' como Meeánica 
Básico , de Soldadores poro Mon ­
tenimiento, Metodologia , Lubri · 
coción , Hidráulico, Motores, Trons­
misiones, 051 como programas en­
focados poro Electricidad Mecánico e 
Indus tria/. 

ENTRENAMIENTO 
ADMINISTRATIVO-GERENCIAL 

A través de esta coordinacián son 
administrados los cursos poro lo 
calHicacián y perfeccionamiento de 
Copo toces y Encargados , T. W .I. I a , 
2 a y 3 a fases, Técnicos de Jefatura I 
y /I . Primeros Auxilias , Prevención de 
Accidentes en el Traboio . Técnicos 
de Organización y Gerencio I y /I, 
DirecciÓn Defensivo, Grado Pro­
fesional, Integración, etc. 

Además de los áreas citados , el 
Centro de Entrenamiento cuenta con 
el Sector de Apoyo Técnico ·Adminis ­
trotivo , el cuol do soporte y base o 
las actividades y planeamientos 
generados por programas de en­
trenomiento, en sus aspectos ad­
ministrativos y técnicos . 

En todos las actividodes deI Centro 
de Entrenomiento se do especial 
otenciÓn 01 opoyo, Intimo 'enten­
dimiento y cambio de informaciones 
de los instructores y monitores con ' 
los encorgodos y copotaces de lo, 
frentes de producción e~ general . 

Esta relación es considerado de fun­
damentai importancio , pues o partir 
de el/a es que los programas de los 
cursos son constantemente ode­
cuados o los reoles riecesidodes de 
lo obra . 

En slntesis, este es el eficiente 
trobaio y el destacado beneficio 
social y profesionol que el Centro de 
Entrenomiento viene desorrollando 
en ritmo seguro y competente . 

DE ENTRENAMIENTO Y DESENVOLVIMIENTO 
SINOPSIS DE ACTIVIDADES 

ENE/ AGO-1978 

-MAR ABR MAY JUN JUL AGO TOTAL 

43 78 87 87 99 60 535 

563 1.083 1.652 1.103 1.355 842 7.643 

1.421 2.508 3.133 4 .078 2.989 2.495 19. 866 

1.163 1.794 3.277 1.550 1.020 587 15.774 

12 04 OI - 51 32 176 

". Ao " ~ • • ... . 

o. izqulerda a derecha, lo. re.pon.able. de lo. dlveno •• .etore. y .ec:. 
clones dei Centro de Entrenamlento: Mario Luiz Co.er, Apoyo Admini.· 
trativo; José Celio p, de Campos, Apoyo Técnico - planeamiento y recurso. 
técnteos; Carlos Alberto Martins Pires, Entrenamiento en Concreto y Obrai 
Civile.; Erne.to Guilherme Honlzchler, Entrenamiento Operacional y Rai· 
mundo Nonato Farfa.,Entrenamfento en Man1enimfento, órea de Mecónlca 
BÓ.llc.a e Industrial. 

son delineados los aspec· 
tos administrativos de los pia· 
neamientos dei Centro de Entre· 

'nami.nto. 

~ 
En esta sala son elaborado, di· 
senos técnicos y traducctone. 

Funcionarias dei Apoyo Técnico en 
actividad. 

... 
Entrenamlen!o para el.etrfeistas 
automóvUe,. 

En el patio de entrenamiento, .. in· 
.truetor orienta a uno d. los alum· 
nos de soldadura, 

\ _--------------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------



E' Hosplto' Definitivo cuento hoy 
con un persono' octlvo de 617 hom­
bres_ De es'e '0'0', 157 son o'bo;Ules 
que co/oboron en '0 construcción de 
es'o obro de 8 _000 m2 de área cu­
blerlo_ Llegomos' hasta dlcho lugar 
poro entrevistar o sus o/boiil/es o fln 
de dor contlnuidod o nues'ra s~clón 
qulncenol especializado. f' obrero de 
cuchoro y balde, de nivelador y es­
cuodro, de brocho y olico'e_ Este es 
el profeslonol que presentomos en '0 
co/umno de Nues'ros Profeslono'es_ 

Hombre de brozo fuerle que levanto 
estrucruras y ~a los retoques flno/es 
a las cons'rucc/onu _ E' albaiii' de la 
obra reclbe nues'ro homeno/e en las 
personas dei Encargado, Senedlto 
Paula, de Darci da Si/va Gonçalves, 
Sebastião Lázaro Amaral, Llborlo 
Encl50 e Isldro Garay. 

BENEDITO PAULA 

Es encargado de o/baiil/, casado, 
podre de ocho hllos y morador de 'a 
VII/a "A". /tolpú es su segunda re­
presa. Este paulista de 40 aiios par­
flclpó, ya como fncargado, en 'a 
Hldroe/édrlco de Caplvaro_ 

Tlene un ano y acho meses de an­
tlgOedael en la empresa e /nterv/no 
en obras diversas: en la fundaclón 
dei prlmer pilar de' Pu ente de Ser­
vklo, en 'a construcclón de' Centro 
Admlslonal y, ahora, en '0 dei Hos­
pita' Definitivo. 

ReferléndoUJ a sus funciones, es­
clarecló que ' "soy responsab/e por la 

adminls'raclón y calldad de 'os ser­
v/cios realizados por los albaiil/es 
que adúan balo ml responsabllldad"_ 

Para explicar su actlv/dael, cltó un 
e/emplo: "Los albanl/es hacen una 
pared, un revestimlento, un piso, e'c. 
y es el fncargado el que debe or/en­
lar dlchos serv/clas y controlarIas". 

Para que es'a labor sea efectuada 
con eflc,acla, el fncargado d/strlbuye 
las 'areas a los capo'aces que, a su 
vez, las red/strlbuyen a los albaiil/es :' 

"fn es'os dos aiios de servlclo -
declara Senedlto - estoy satlsfecho 
con el 'ratam/ento que me dispensa 
la firma. Aqu/, la as/stencla y los 
beneficios soclales son cabalmente 
observados". 

DARCI DA SILVA GONÇALVES 

Tlene 27 aiios, es gaúcho y so/tero. 
fsta es su prlmera experlencla en 
Represas y es'á 'rabalando desde 
hace 10 meses en la UN/CON. 

~ 

"Ya c:amencé realizando ser-
vicias en e! Contera 
afirma Darc/ -, luego, fui 'rans­
ferido aqu/_ Asentar azulelos, c;e­
rdm/cas, post/llos, retoques flna/es 
de vltrós y puerlas, son m/s 'areclS 
mds comunes". 

Refer/éndose a los instrumentos 
de trabalo dei albaiil/, Darci ex­
presó que "utilizamos aparatos poro 
corlar azulelos, 'enazas, cuchara de 
retoque , n/ve/ador de acero y de 
modera para al/som/ento de porec;l y 

encargado de 01-
baniles. Actualmente. estó trabaian­
do en el Hospital Definitivo. EI orien­
ta y controla los servidos de dichos 
profesionales. 

piso. También hacemos uso 'dei hllo 
nivelador, de 'á espó'u/a pora fijar 
azule/os, de 'a escuadra y de la 
brocha poro humedecer el cemento. 
Paro cada coso. tenemos equ/pos 
protedores de la segurldod flsica". 

Acerco de su 'rab% decloró que 
"aprecio m/ profes/ón porque creo 
que tengo condiciones paro desem­
peiiorme en la m/smo. Me slen'o o 
gus'o en lo empresa y conforme con 
e' 'ratomlento que recibo". 

SEBASTIÃO 

LAZARO 

AMARAL 

Es de Minas Gerais. 19 oiios. so/­
tero. Hace siete meses que 'rabo/a 
en lo UN/CON. Su labor es similar a 
'0 de sus demás colegas . 

D/ce que se /n/cló en lo profesión 
'rabo/ando en el municlp/o de 
Mote/ondlo, donde residen sus 
padres. fn este perlodo de trabajo 
en lo empresa slempre pres'ó ser· 
vIcias en el Hospital Definitivo, dono 
de d/ce hober os Im/lado suficiente 
exper/enclo. 

En sus declaraclones manlfestó 
que visita a ",.' familiares cosi 'odos . 
'os fines de semana y ogregó: "Me ' 
gusta trabo/ar oqul. Más todavla, 
porque mls podres apreclan ml par­
ticipoclón en uno obro ton grande 
como es ITAlPU". 

P. 5 

De izquierda a derecha: Sebastião Lózaro do Amaral. Darci da Silva Gon· 
çalves . Isidro Garay Rolón y liboria Enciso. albaniles que prestan servicios 
en el Hospital Def initivo. 

lIBORIO ENCISO 

Ref. N° 55.406. es natural de San 
José de los Arroyos, casado, dos 
h/jos y reside con su fam/lla en Her­
nandarlas. Ingresó en la empresa 
con el cargo de Albaiil/. hoc e once 
meses. Como tal. se desempeiió 
primeramente en la fstrucfura dei 
Canal de Desvlo poro luego ser 
trasladado a formar par'e deI per· 
sonal que traba/o en la construceión 
deI Hospital Definitivo de la Mar'gen 
b.qulerda. 

En cuanto a sUS funciones, nos 
refiere: "Hoce tres aiios que me 

inlc/é en la profesl6n como ayudan­

'e. Con la prádlca fui perfecclonan­
do mis conoclmlentos para /legara la 
categoria de oficiai. Traba/é .in tlem. 
po en Suenos Aires y luego me 
'rasladé hasta aqui porque sabia 
que la UNICON pagaba blen. Es­
pecificamente, mis Iareas compren­
den: levantamiento y revoque de 
pared, colocaélón de azulejos y pas­
tillos. alisado de piso. etc."" fnciso, 
manlfles'o encontrarse satisfecho 
con el 'ratamiento que reeibe de la 
empresa y. en tal sentido, agregó 
que "cumpllendo con sus obliga. 
ciones norma/es, el obrero reclbe e' 

apoyo necesarlo poro trabajar con 

tranquilldad. Además, 'iene la opor· 
tunldad de mejorar sus conocimien· 

'os porque se utllizan 'écnlcas 

modernas en materio de construc-

ción. Para finalizar, a través dei In­
formativo. quiero sa'udar a ' ,odos los 
compaiieros de la obra y exhorlar'es 
a seguir siempre ade/ante ". 

ISIDRO 

GARAYROLON 

Ref. N° 57.227, también nació en 
Son José de los Arroyos, casado, 29 
anos y reside en el Sorrio San Miguel 
de C. P'e. Stroessner. 

Ingresó como albaiiil en el mes de 
abril dei corriente ano. En principio. 
se desempeiió en e' sedor de campo 
deI Cantero de Obras para luego ser 
destinado a prestar servic/os en la 
cons'rucción dei Hospita' Definitivo 
de la M.I. 

(iaroy, responde o nues'ra pre­
gunta, dlclendo: "Hace once oiios 
que traba/o en albani/erla y recién 
ahora puedo deeir que mi oficio es 
valorizado con una buena poga. 111 
pesar deI escaso tlempo transcurrido 
desde que flché, ya he podido com· 
proba r que las condiciones son ex­
celentes y se 'rabaja en comp/e'a 
ormonlo con los colegas brasileiios. 

De mi parle, pongo 'odo mi empeno 
poro cumplir las 'areos que me osig­
nan mis superiores y m; deseo es el 
de seguir colaborando poro escalar 
posiciones dentro dei cuadro de lo 
UN/CON". 

Mejores Compaiteros del Dpto de Vigilancia 
Por mayorla absoluta. el vigIa Gilberto Novais do Nascimento. fue electo 

el meior companero brasileno de CA-VI - Departamento de Vigilancia. 
Por otro lado. Gaspar Recalde . acumuló la mayor cantidad de votos para 

erigirse en el meior companero de CA-VI . en la Margen Derecha, 
Desde que lanzamos este Concurso. hemos notado que el mismo viene 

despertando gran interés. no solo entre los votantes de determinado Depar­
tamento sino de todos 105 funcionarias de la empresa. 

Gilberto Gan6 'Fácil 
fi vigio Gilberto Novais do Noclme .. to. 

electo me;or compo;!ero braslle;!o de CA· 
V, por uno marcada diferencio de votos, 
noció en Pernambuco. 11ene 39 0;'05 Y es 

soltero, Trobo;á mucho tiempo en São 
Paulo poro luego troslodorse o Ito/pú . 
después de hober visto un anuncio pu· 
bllcodo en lo Gazeta Esportivo. en el mes 
de ;unlo de 76, En ;ullo dei mismo a;!o , 
fieM base como vigio en lo UNICON , En 
consecuencio, Gil - osr es conocido por 
los amigos - está desde hoce dos o;!os y 
media en lo empresa . 

Gilberto reside en los olo;omientos· de 
CA·VI y explica que "esla circunslanela 
me oyudo o prestor uno serie de servicias 
o m is compafferos con lo que me goné lo 
amlstod de todos ", 

Este pequeifo gron pernambucano 
realizo una voriedod de' 'oreos an el 
Departamento. Es uno ~specie de "co· 
modrn" inconsoble. fi m/smo esclarece: 
"Hago v/gilancia cuando soy convocado o 
hoy necesldad de cubr;, uno emergando, 
substituyendo o un compoi'fero. De tal for­
ma. pude conocer todos los puestos de 
vlgilancio de lo ciudod y. por ello. olgunas 
veces. soy encorgodo de distribuir el per· 
sonal que vlgllo la ciudod, Normo/ment ... 
realizo afros toreas : todos las moflonos y 
tombién por la nache. tralgo café poro el 
personol; er>lrego mormltex entre los lO y 
13,30 yde 170 19 horas ". 

En evanto o su .Iecclón como melor 
compo;!ero de CA·VI. Gil flene iU opln/dn ; 
"Creo que fui e/ecto. en parlll por lo bon­
dod dei grupo y. en otro. por los serviclos 
que s/empre olrezco. Cuondo algulen coe 

enfermo, ya seu con un dolor de cobeza, 
de mue/as, etc., les laclllto unos com· 
primidos que slempre guardo ccnmigo. fi 
hecho de servir coleclto. debe hober 
oyudodo. Por afro porte, ocostl!mbro o 
lavor los coches porque flo me gusto verlos 
sucjas" 

AI agradecer c lo. compa;!eros que le 
confiaron 5US votos, Gil expUcó que esta 
elección tue poro él un Incentivo y un es­
clarec imento: 
"Quedé contento con mi elecclán porque 
ello representó uno respuesto . Yo pienso, 
naturalmente, que tio soy un hombre 
maio, Sln embargo. con lo elecclán. lIegué 
a la conclusián de que era mejor de lo que 
pensoba ser. Esto, me enorgultece". 

AI referirse o 5U p resencio eo lo fIrmo . 
gorontizá que "estoy sotlsfecho con todo. 
con los beneficios soclo/es y. sobretodo, 
con lo atenclón médico que recibo con 
derla frecuencio porque tengo un pe­
que;!o problema de solud", 

Poro finalizar. Gilberto virtió elogiosos 
conceptos poro 5US superlores o los que 
considero de 9ron expar;enclo, capocidad 
y responsobi/ldod, 

Mencion6, oslmismo, aI esfuerzo de 
lodos aquellos que traba/an o lIegaron a 
Iraba;ar en la Itoipú. dlciendo: "Todos los 
que estón construyendo esta obro me· 
recen elogios, incluso, los que. estuvleron 
ape"as unos dIas aqui. pueden declr que 
aportaran su grana de arena poro cons· 
truir la moyor hldroe/éctrlco dei mundo", 

GASPAIlIlOBUTO IlfCLADf. fue e/eclo 
como el mejor compa;!ero de CA-VI. en lo 
Morgen Derecha, Cuondo estuvlmos o .. n-' 

trevistarlo, no podia ocultar la emoC'ión 
que le deporaba el gratificante gesto de 
sus companero"; de trabolo. 

fi as natural de lo villo de Son Pedro. 
casado, tres hiias, reside con sus foml· 
Hores en Hernondarios . 

De cor6cter introvertido y de poco 
hob/or, nos refirió, someramente, su 
troyectoria en 'a firmo: "Ingres~ en el mes 
de setiembre dei ano 76 como vigio , 
según Ref, N° 52,276 y, luego de desem ­
penorme durante seis meses como tal, fui 
promovido 01 cargo de Guardo de Se· 
gurldad", 

Sinceramente, no sobe o qr;é atribuir el 
hec~o de merecer lo distlnción de sus com ­
poíleros. aunque, agrega: " Tal vez. por la 
circullstanc;o de que, desde un principio, 
cuondo me desempe;tobo como apun­
tador, troté siempre de dispensor/es el 
meior troto hoya sido lo causo poro gran~ 
;eorme el ofecto y lo omistod dei personol, 
Desde luego, siempre trato de mantener 
un buan comportamiento y de respetor 
los valores moroles que deben regir en 
todo vida de relacián" , 

Su respuesta o lo distine/án de que fue 
merecedor, sintetizo eo éstos términos : 
"Agrodezco o los compa"eros que me 
conflaron sus votos paro brlndorme esta 
gron sotisfacc/dn que me compromet. a 
seguir mejorondo oún más, Todos de­
bemos empe;!ormos er> mu!tlpllcor nues­
tros esfuerzos an pro de lo misión es­
pec"'ca que nos corresponde cumpllr 
como lo mejor respuesta 01 excelente 
trot" que reclblmos de nuestros supe­
riores y de todo lo empresa ", 



20 deSetíembre de 1978 

ENCUENTRO CON DÁRIO GOMEZ SERRATO 

-Asunción-

Luego de' tralln para /legar a t/empa y cinco 
horas de viaje. descendlmos en Asuncl6n. una 
cludad a'egre y de mucho movim/ento. 

La espedaflva de' encuenfro era grande. y, de 
pronto, ya estábomos de'ante de Don DarIo. 

Es un hombre de avonzoda edod, tiene 78 anos, 
nacl6 e' 18 de enero de '.900, en Trln/dad, como e' 
mismo dlce: "0 la edad deI slg'o ". 

Conversamos sobre generalidades y '0 pr/mero 
pregunta surg/ó espantánea poro saber qué tema 
trata el escrItor Gómez Serrato. Habla sobre el fo/­
dore paraguayo. sus rufas histórIcos y mlt/cas­
usa tanto e' casfel/ana como el guaranI poro 
hacerse entender melar y 'anzor la semJlla de su 
mensale. 

Reclbl6 influencias de Manuel Orllz Guerrero y 
se inlcló en 'a música muy temprono, en t.9 '6. 

Su prlmero obro editada data deI ano 1926 y es 
un "bro de versos, en guarani. La segunda es 
"Vlslón de la Patrla", escrita en prosa en el ano 
1.971. Ambas edlciones están agofados. Se noto 
que es un escritor versátil. Escrlbe en verso y 
prosa y tamblén compone músicas fo/dórlcas. 

Abordamos con él el tema que aflige a la ma­
yorla de los escrifores en cuanto a lo edid6n de 
sus obras. EI público ledor es pequeno; es ne­
cesorio Inculcar en la mente deI pueblo el hábito 
de la ledura. En tal sentido, el gablerno para. 
guayo está realizando una gran campana tendlen­
te a Inc'rementar las músicas y literatura nacio­
na/es. 

Don Dario se reflrló 'amb/én a la óptlma etapa 
por la que ofrovleso e' pais y lo obro de Itoipú que, 
traio consIgo. un expreslvo oume'1fo de fuente de 
frobolo. Con dicha obro. aumentarán las Industrlas 
que generarán nuevos emp/eos y condlclone~ e 
vida cada vez mejores. 

EI escritor cita tamblén dos autores modernos 
paraguayos de gron penetración en las medias 
populares: MaurIcio Cardozo Ocompo, escritor y 
compositor que enfoco el fo/dor. nacional y autor 
de una de los composlclones muslco/es mGS co­
noe/dos: "La Go/opero". EI otro es, Hlpóllto Son· 
chez Ouell. qulen conta los temas hIstóricos po­
roguayas y perlenece a una escue/a más elegante, 
01 contrarIo de Mauricio que es más popular. 

Nos dllo tamblén que lIene un programo en 
Rodlo NacIonal deI Poraguoy o través d!tl cuol, lun­
tomente con un perlodlsta broslleno, - resena lo 
vIda deI pois, su desarrol/o y enfoco la obra de 
ITAIPU. 

G6mez $erroto y otros escritores. hocen todo el 
esluerzo poslble paro que su pueblo sea cada vez 
más nacionalista, Inculcándole medIante la 
produccl6n de versos y músicas, la Imporlane/a de 
lo volorlzoel6n de sus rolces como base poro una 
vida melor. 

AI despedlrnos de este hombre tan actlvo, o 
pe lar de sus 78 an os, nos obeequió con dos poemas 
suyos, Inéditos. paro que los pu6/lcósemos. Uno, 
escrito en Rio de Janeiro, hoce 53 anos, en plena 
luventud deI poeta y en el que destaco lo grae/a de 
la muler brasllena y los sentlmientos que el/a le 
Inspira; otro, sln fecha. se reflere a 'as rolces de su 
puebl.o. de una roza fuerle que no se dej6 abatlr 
por las adversIdades. Asl deben ser sus hilos, 
fuertes y bravIos, sab/endo que corre por SUl 

venos sangre de guerreros. 

COMO PAJAROS 
A una brasil_na 

Alló donde lo poz dei mundo impera 
En mi patria de flores y aves IIeno. 
Donde el adio no IIega ni lo peno 
Y es lo vida perpétuo primavera : 

Alló yo tellevaro si pudiero, 
Mujerdta sin par • dulce sirena 
A vivir uno vida franco y bueno 
Igual como he saRado. 051 quisiero. 

Sobre aflombras de rosas y romeros 
Dormirnos custodiados por luceros 
Bojo 105 naranjales florecidos. 

Y cada alba. sedoso, se me enrosque 
Tu brazo 01 cuello, y soltando por el basque 
Vayamos como pajaros perdidos. 

(RIo de Janeiro. 1925). 

PAYAGUA TUPAÓ 
Sobre el rio Paraguay, ya perdido entre la'umbrra 
de lo selva y dei olvido de otro tiempo en. que brilló. 
sobre un mundo de misterios se sostiene todavia 
lo nublosa ruina en sombras de Payaguá Tupoó. 

Era el templo de!;"iuerte tribu guaranI v~liente. 
que soberbia dominaba toda el rio Paraguay; 
era 0111 donde sumiso se extosiaba penitente 
el esplritu devoto de lo pólida Ucandói. 
Era 0111 donde IIegabon en rendido pleiteslo los 
muieres y varones poro adorar a Tupã . 
EI vor6n de recio estirpe que tan solo se rendIa 
o sus Dias y o lo bellezo de lo mujer payaguó ! ... 
Hoy tonsolo es poro olgunos, miserable ruina IIena 
de vampiros y de buhos en sibilante trajln: 
pera en cambio es poro otros lo expresi6n deI olmo 

buenc 
de lo tribu podero~ue cristiano fué hasta el fino 
TodavIa ciertos noc;hes, por conjuras misteriosos 
o fen6menos de acústico, se oyen voces de oraci6n: 
y otros veces de los sombra se olzon coros me-

lodiosos 
que estremecen todo el olmo de Payoguó Tup06. 
Seguirá el imperativo vendaval de lo . desidia. 
golpeando y corcomiendo sus pilares sin cesar. 
pera siempre ha de escuchorse, como un reto a la 

cerfidia, 
lo plegoria de uno roza que no quiso c lou dicLl', 

fQy.99.JlQ U!eoó: SüS ruinos se encuentron o los 
fondos de Arroyos y Esteros, posando Olivores. no 
lejos dei rIo Poroguoy . 

Recreación y Cultura para 

Celebrar el Desvío dei Río 
A partir de' 10 de octubre se 

doró inicio o uno variado y extensa 
programación culturol.recreativo, 
preparado por el Departamento de 
Bienestor Social, poro celebrar el 
memorable y ton esperado DesvIo 
dei RIo, marcado poro el dIa 20 de 
octubre. 

Poro el dIa 10, estón progro· 
modos los siguientes odividades: 

TORNEO DE FUTBOl DE 
SAlON "INTEGRACIÓN" 

Tendró lugar en el campo de fút· 
boi de sal6n dei Motel luar de 
Agosto, los lunes, miércoles y 

viernes dei mes de octubre. 
EI número de equipas participon· 

tes será estoblecido por el Depor. 
tomento de Bienestor Social. 051 
como el fixture, luego de los ins· 
cripciones. EI vencedor recibiró el 
Irofeo "Integración". Paro los 
demós puestos de privilegio , se 
ot9rgarón Irofeos y medollas. 

las inscripciones se lIevan o cabo 
en el sector de Recreación, Bloque 
8, dei Cenlro Comunitario. 

TORNEO DE FUTBOl SUIZO 
Seró disputado en el Centro 

Comunitorio·M.r . EI número de 

equipas y toblo de juegos serón 
divulgados oportunamente. In· 
leresantes premias poro los pri· 
meros puestos. 

TORNEO DE DAMAS 
EI certamen se IIevoró o cabo en 

el Centro Comunitario·M:O. desde 
el 10 de octubre. Regiró el sistema 
de eliminatorios simples. lo tobla 
de juegos seró estructurodo por RI· 
BS . EI campeón y vice, recibirón 
trofeas. 

lo progromaci6n restante. divul. 
goremos en nuestra prÓximo 
edición. 
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Los ~~Casi" Accidentes 
Vamo. a hablar, ho" de I~. veces 

en que rio •• neon'ramo. en pellgro 
Inmlnente rle .ulrir un aeclden' •. 

Todo. sabemo. que mueho. ac· 
dlden'e. no eau.an le./one. porque 
nad/e .e enaren'ra en .1 lugar o en 
/o posle/6n pora .er h.rldo. Por 
e/emplo, en un 'aller. una polanea 
cae de arrIba o e.ca.a dI. fone/a de 
un 'raba/ador: uno. cenflmetro. 
mó. , 'h abrIa dado en.u cabesa. 

SI fuvllframo. conoe/m/ento de 
todo. estos ~asos. v.rlamos que lon 
dI.. vece. mó. Irecuen'., de 
aqulfllo. que provocan le.'on ••. 

Una pl/a d. paquete. s. des· 
morona duran'. Ia noche: no hab/a 
nad/e cerca . Un m.cón/co 'ran.porto 
un cano sobre IUS hombro.: .1 cano 
eae y no h/ere a nad/e. lJn moso co;. 
ga una doeena de p/q'os: e.'o, •• 
de.lllan de .u. mano. ,caen 01 
.uelo, ./n cau.ar her/da a nad/e. 

De eada «e/den'e que no p.r· 
ludlca a nad/e . podemo. e"'raer una 
pranchosa lecc/6n. Por elemplo: el 
trabalador que rJe/ó la po/anca de 
hlerro en pellgro de coe r, no arregl6 
conven/en'emen'e .u lugar de 
lrobolo luego de f.rmlnar .u •• er· 
If!rI'.... Proboblemen'e, 
aqu~1 no era .1 lugar aproplado 
pora delar la polanca. Ademeio, ,.,. 
"'.pece/6n ruflnarla de manulene/6n 
no no'6.u po.Ie/6n Irregular. 

lo. accldenf.. cau.ado. por 
aplam/en'o Irregular no. en.enon 
que d.bemo. elaborar mlffodo. 
•• guro. de apl/or. f. Importan'e que 
.1 ~nclonar/o encargado deI .er. 
If/clo .ea In,'ru/do .obre la lorma 
•• gura d. .,ecu'orlo. fI accldente 
con el pedaso de cano deberó haber 
alertado aI meeón/co de que estaba 
comeflendo algo eon'ro la. regIa. 

de .egurldad. Podr/a haber a/cano 
sado a una móqu/na en movlm/en'o 
o el roslro de algu/en. 

A .u v.s, qu/só • • 1 moao no haya 
reporado que el pe.o de lo. 1"0'00 
era demasiado paro 'ransportorlo 
de una sola vea. PII.de s.r, fom· 
bllfn, que .uo mano o e,'uvle •• n 
mo/adas , no permHlan a.egurar lo. 
pla'o,. 

Usted no'6 que cada uno de /o. 
ace/d.n'e. mencionado •• on deI Hpo 
de los que no. suceden d/arlamen· 
'e? L6g1camen'e, lo. de'all •• varlan. 

Nue.tro plJnto de If/sta e que cosI 
lodo. /0' aee/dente. que no cau.an 
I.slone. son Iguale. a aquello. que 
101 eau.an. f. uno u o'ro el que 
de'erm/na la diferencia. 

in conseculncla, manf.9ase 
a'ento cada vea que un ace/den'e 
oeurr. cerca d. usted. Procur. del­
cubrlr 1;;;';;;.0. , /o lorma de e,,/tar 
lU repefle/6n. la próxImo vea. el ae· 
elden'e puede oeurrlr eon u.fed. f. 
pree/.o .star al.rta. No ;;'fiü.de 
çOllflar In la lU'''''. 

Colaboración de la Asesoría de Higiene 
y Seguridad dei Trabajo-Coordinación dei 
Entrenamienlo de Seguridad. 
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Se puede declr que la Escuela dei 
Cantero ya casechó los primeros 
Irutos. Evidentemente, el último dIa 
13, a partir de las 16: 30 hs ., en el 
bloque 8 dei Centro Comunitario, 
·tuvo lugar \ la ceremonia de lor­
mación de los primeros 32 educan­
dos dei Curso de Alfabetizaclón Fun­
cionai de Mobral-Cantero de Obras 
de Itaipú. 

EI octo se inició con las palabras 
dei Director de la Escuela, Raloel 
SeI/o, quien agradecló la presencio 
de los padrinos que integrabon la 
mesa de honor: Ministro Wilson de 
Souza Aguiar, representante dei 
Director General de la /talpú SI­
nacional; Dr. Ricardo E. de Almeida, 
representante dei Director Superin­
tendente de la UNICON; Dr. André 
LuIz de Souza, superintendente de 
Relaciones Industriales de la UNI­
CON ; Prol. Juarez Antunes, Pre­
sidente de Mobral de Parand ; Prol. 

Sebastiana Aguirre, representante 
dei Intendente de Foz de Yguazú; 
Marco Bossi, representante dei 
Director de Construcción de la 
UNICON y el Prol. Guy de Fontgala 
Loureiràl representante dei Director 
Administrativo de .Ia Italpú. 

EI Prol. Rafael Sella destacó la alta 
signilicación de la ceremonia y el es­
luerzo dispensado por el Jele de 
Departamento de Sienestar Social, 
Flóvio Ramos, como asl, el papel 
ejercldo por la empresa para que la 
iniciativa de instalar una Escuela 
deAlfabetización en el Cantero, 
luese coronada de pleno éxito. 
Resaltó, ademós, -Ia expres,iva 
colaboración y poderoso Influencia 
dei plantei de proles oras que se 
dedica a la alfabetizaclón en el 
Cantero: Leoneide MarIa PicaI/o, 
Stela MarIa de Araújo Rodrigues y 
Celia Maria de Oliveira Canto. (Las 3 
MarIas). 

Seguidamente, en representación 
de los alumnos, hizo uso de la pa· 
labro Joaquln Freitas, quien ma· 
nilest6 la alegrIa de aquel momento, 
porque - dijo - "ya no somos como 
ciegos que transitan por las obs­
curidades dei analfabetismo ... no! 
sacrilicamos y, hoy, aquI estamos 
cosechando' el Iruto de nuestra 
dedicación y esluerzo: ' No leiamos, 
ya leemos I no escriblamos, ya es­
cribimos!" 

Después de mencionar y agra­
decer a la proles ora dei grupo, 
Leoneide MarIa PicaI/o, Joaquln 
Freitas agradeció también la presen­
cia dei padrino de la pramoc/ón, 
Ministro Wilson de Souza Aguiar. 

Posteriormente, lue presentado un 
número musicai a cargo de dos 
alumnos de la promoción que inter­
pretaron un tema que les pertenece 
y que en una de sus partes decio: 
"Gracias a la maestra que nos en­
setió a leer y nos iluminó el comino 
dei saber". 

Seguidamente, el Ministro Wilson 
Aguiar, I/amó a cada uno de los 
alumnos para rec/bir sus respectivos 
diplomas. EI/os sono Altamira E. da 
Silva, Antonio Pereira dos Santos, 
Antoniel Silveira, Alceu Staiczak, Ar­
celino Teles da Silva, Diomildo 
Soares Guimarões, Edivaldo Alves 
da Silva, Emldio Gonçalves de 
Oliveira, Francisco Vitor da Silva, 
Gomercindo Vieira, Joõo Satista de 
Oliveira, Joaquim de Freitas, José 
Antonio S. de Oliveira , José Bar­
tolomeu de Farias, José Bonfim, José 
Franllin, José Vieira, José Orlando 
Claudino, Jaime Vieira, Luiz da Silva, 
Lourival Souza Bezerra, Manoel 
Pales de Araújo~ Milton Cortócio de 
Nascimento, Osvaldo Jacinto de 

Fue Inaugurado Cine -'Teatro 
EI último dia 7, lue inaugurado el Clne­

Teatro dei Centro Comunltarlo con el es­
treno de la pe//cu/a "Dona Flor y Sus Dos 
Maridos" - basada en un cuento de Jorge 
Amado - con la presencia de numeroso 
público. 

Su capacidad es de 700 penonas y está 
dotado con sofisticados equlpos paro la 
proyecclón de filmes de 35 mm, pontal/a 

gigante y perlecta acústlca_ 
Actualmente, está slendo exhlbida "Mld­

way", fIIm de guerra, en dos seslones 
diarlas, de 14 a 16 y de 20 a 22 horas_ 

He aqui los próximos estrenos: Marat6n 
de la Muerte, dei 19 ai 2S de setlembre; 
Pónico en la Multltud, dei 26 de setlembre 
01 2 de octubre; Lo Flor en el Tope dei Mun­
do, dei 3 oi 9 de octubre. 

Souza, Osvaldo Oliveira, Osvino 
Rangel, Raimundo Mauricio P. de 
Carvalho, Domingos Viera Lima, Jor­
ge Alves da Silva, Graciliano Sento, 
José Gomes de Souza y Tiago Pereira 
de Souza. 

Luego de la entrega de los cer­
'ilicados, la proles oro dei grupo, 
Leoneide MarIo PIcaI/o, distinguió, 
con medallas, a los alumnos que mds 
se des tacaron durante el clJrso. 

La tocante ceremonia se clausuró 
con las polDras dei Ministro Wilson 
Aguiar qulen. dirigiéndas'? a los 
presentes . dlja : "Hoy tengo la grata 
satislacc/ón de decir que tuve la 
apor' .. nidad de escuchar de los 
alumnos, recién alfabetizados, un 

' bel/o discurso y una bel/o música. 
Son manltestaciones orlginales de 
una obra ciclópea cual es la de 
aprender a leer y escribir después de 
grande. En mi tlerra se acostumbra 
decir que: "Loro viejo ya no aprende 
a hablar". Hoy, ustedes demons-

P. 7 

traron, una vez mós, la lalsedad de 
tal aseveración ". 

Como broche de oro, se sirvió un 
relrigerio' a todos los presentes, ser­
vicio olrecido, gratuitamente, por el' 
Sr. Orides dei Restaurant y Bazar da 
Amizade. 

Programa Recreativo en el 

Centro Comunitario M.D. 
He aqui el horarlo establecido para disfrutar de los 

programas recreativos en el Centro Comunitarlo: 
DIas hóbiles, de 12 o 22 hs .: Juegos de Salóo' 

(A;edrez, Dama, Dominó, Palitos Chinos, Ping Pong, 
etc.). Cesión de materiales deportivos. Televisión. 

Dias Martes , de 19:30 a 20:30 hs. , Misa Folclórica; 
de 20:30 a 22 hs ., Pefla Folklórica .. 

Dias Jueves. 19 hs. : Función de Cine y Charlas 
Educativas. 

Los dias lerlados y domingos , la ateneión se prolon­
ga desde las 8 hasta las 22 horas. 

Omnibus Para Compras, 

Días y Horarios 

Semana de la Patria en el 

Se Informo o los moradores de los Conluntos Habltacionales que los 6mnlbuI 
habilitados poro realizar compras, operan en 101 siguientes dias y horarlos: 

PARA MORADORES DE AREA I Y AREA 4 - NUEVA 
Con destino o FOZ: Todos lo. lunel, sole o los 13 y regresa o los 1S :30 hs_; 

Martes, miércoles y juevel, por lo maíiana, sole a las 7 y regresa a las 10:30 hs.; 
por la tarde, sole a las 13 y regresa a las 15: 30 hs. Vlernes, sole a las 7 y regresa 
a las 10:30 hs, -

Con destino aleM, 16: Todos los lunes, sole o los 7 y regresa a la. 10:30 hs_; 
Vierne., sole a las 13 y regresa a los 15:30 hs. 

PARA MORADORES DE AREA 3 Y AREA 4 - VIEJA 
Con destino a FOZ; Salen 2 ómnibus. Todos los lunes, a las 7 y 8 h •. y regresan 

a la. 9:30 y 10:30 hs., respectivamente, Martes, mlércoles y lueve., par la 
manana, salen a las 7 y 8 hs. y regresan alas 9:30 y 10:30 hs .. Por a tarde, salen 
a la. 13 y 14 hs. y regresan a las 16 y 17 hs. Viernes, salen a la. 13 y 14 hs_ y 
regre.an a las 15 y 16:30 hs. 

Con destino a leM 16; Lune., salen a las 13 ya la. 14 y regre.an a la. 
15 y 16:30 hs_, re.pectivamente. Viernes, salen a las 7 y 8 hs. y regre.an a la. 
10:30 y 11 hs. 

PARA MORADORES DEL ARfA 5 
Con destino a FOZ Salen 2 6mnibus. Todo. lo. lune., a la. 7 y 8 h._ y regre.an 

0101 10 Y 11 hl_, respectivamente. Martes, miércole. y lueves, por la manana, 
salen a 10.7 y 8 hs. y regre.an a la. 10 y 11 hs.; por la tarde, .alen a la. 13 y 14 
h •. y regresan a las 16 y 17 hs. Vlerne. , salen a la. 13 y 14 hs _ y regresan a las 16 
y 17 h •. 

Con destino a KM 16: Lune., salen a las 13 y 14 hs. y regresan a las 16 y 17, 
re.pectivamente. Vierne., .alen a la. 7 y 8 h •. y regre.an a la. 10 Y 11 h •. 

PARA MORADORES DEL CONJUNTO "C" 
Con destino a leM 16: Toda. los mlércolel, sole a las 14 h •. y regre.a a 101 

11:00 h •. Todos las sábado., .ale a 101 8 hl. y regrela a 101 11 :00 hl. (Salen 2 
ómnlbul, limultáneamente). 

OSSERVACION; Para 101 moradores dela Margen Oereelul, rlgela hora oflclal 
paraguaya y para 101 dela Marg8ft Izqulerda, la hora brasilena. 

Anglo-Americand 

EI dia 10 de setiembre p .pda. marcó el inicia 
de las conmemoraciones clvicas de la Semana 
de la Patria, en el Colegio Anglo-Americano. 

En la oportunidad. antes dei inicio de las 
clases normales, lue izada la bandera dei 
Brasil. Seguidamente, el Prol. Antonio Carlos 
A. Azevedo, dirigió la pai abra o alumnas y 
proles ores destacando la impartancia dei 
momento histórico. 

Para cerrar la ceremonia, lueran entonados 
los versos dei Himno Nacional y dela Indepen­
dencio. 

Cultos Religiosos 

en el Cine-Teatro 
La programación religiosa dei Cantero de la Mar­

gen Izquierda, está siendo realizada en la tardes de 
domingo , en el Cine-Teatro. a partir de las 17hs, con 
una reunión de la Igreja Evang"lica Quadrangular, 
presidida por el misionero Ismael Mendes_ 

Posteriormente .. de 18 a 19,45 hs , el podre Al­
cides Angonese: oficia misa, como parte dei culto 
éatólico. 

SEN AI Ofrecerá Cursos de 

Carácter Profesional 
A partir deI 9 de octubre pxmo., SENAI do Paranó. 

estar6 ofreciendo en Foz de Yguazú , cursos de Me­
cdnico de Automóviles. Mecóniea de Motores Diesel y 
Mecónica General (TornerIa y Ajuste). Estos cursos, 
de perlodo integral, durardn aproximadamente dos 
meses y media y serdn dictados, de lunes a viernes, 
en los siguientes horar/os: de 7:30 011:30 y de 13:00 
o 17:00 hs. Finalizarón el 19 de Diciembre dei presen­
te afio. 

Son - requisitos paro lo matrlcu/aclón; 
edad mlnima de 16 anos y estudlas primarias ter­
minados. 

Los inscripciones se IIevardn o cabo en lo calle Sen­
jamin Constant 328, Telel. 72-4485 o en el CEMEP. Los 
cursos son gratuitos. 
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Fueinaugurado el Floresta Qube 
Fué inaugurado. el último dr"a 7, el Flores' 

to Clube, construrdo en el Coniunto Habi· 
taclonal "A "' poro servir o los funcionarias de 
lo ITAIPU, UNICON Y CAEES. 

EI programo de inouguraci6n, como estaba 
previsto, fue abierto o los 9 hs. can lo ben· 
dici6n de los insta/aciones que estuvo o cargo 
dei pórroco de lo Villa, Podre Alcides An­
ganezzi. Seguidamente, el Dr. Aluisio Gui­
marões Mendes , Director Administrativo Ad­
junto de la Itaipú Sinaional , hizo una breve 
a/ocuci6n poro agradecer a todos aquellos 
que participaron de lo construcci6n y 'or­
ganizaci6n dei C/ub. Destac6 que aquel era 
"un acto simple ... porque representaba la 
preocupaci6n de la itaipú en evitar gastos 
superfluos en ceremonias pomposas ". 

Saio la amenaza de nubes negras que os­
cureclan rópidamente aquella mai'fana y que 
se convertirían en intensa lIuvia minutos des­
pués, el Dr. Aluisio procedió o cortar la cinta 
dando por inaugurado el Floresta Clube. 

En lo oportunidad. fue entregada una placa 
de ploto 01 Sr. João Odlr/ei Avi/a da" Silvo. 
creador dei logotipo que identifica 01 C/ub. 

Adm/n/lfraHvo Ad/un'o do I. 
Super/n'ondon'o IÚ iro/oclono. Industrla/o. 
dando por Inaugurado oI Floro.la Clube. 

A las 9:30 hs., debalo de una insistente 
1I0vizna. se visitaron las modernas depen­
denclas de la Institulcl6n. 

la cinta, 

En razón de la inestabllldad de/llempo, las 
programaciones deportlvas previstas paro la 
fecho fueron dlfer_ldos para el último dTo 

/3. Solamente se disput6 el torneo de fútbal 
suizo en el dia de la inauguración, registrón­
dose uno victoria dei equipa de CAEES ; el 
segundo lugar fue ocupado por el Floresla 
Clube. 

EI torneo de fútbol de salón fue disputado 
por cuatro equipas. UNICON, Municipio, 
ITAIPU y Aduana Federal. Se consagr6 cam­
pe6n el representativo de Municfpio y. vice­
campe6n , IT AIPU. 

En el cuadrangular de vóllibol femenino 
porticiparon : Country C/ub, Ipê Clube, ITAIPU 
e UNICON. En lo ocasi6n, se impus o el sexo 
teto de IT AIPU, escoltado por el represen 
totivo dei Country C/ub. 

COLASORAClÓN 
la Agencia dei Sonco do Estada do Poronó, 

instalada en la Villa "A", mostrando pedecto 
integroción con las caracterTstlcas de re­
creoción propios dei Floresta Clube, confec­
cionó gratuitamente los carnets de cobronzo 
de toso de inscripclón y de las cu atos men­
suales que deberón ser pagos en dicho Ban­
co. 

Un lance dei juego entre los equipas de 
Uno de los goles registrados en el encuentro vólllbol femenlno de lo UNICON y Country Italpú e Ipê Clube reallzoron una bueno par- Mauricio Pereira de Azevedo, Gerenle dei Sanco do Eslado do Para nó-Agencia Ita/pú, exll/be el carnel confeccionado es· 
entre Municlpio y UNICON. C/ub. tida en el cuadrangu/or de vóllibol feminino. peclalmente poro el Aoreslo Clube. 

Tornéo deI Centro de Reclutamiento 

fugitivos, equipo que cayó derrotado en la lorcora 
ruedo dei T orneo de Reclulomienlo. 

Tuvo inicio el ~Itimo dia 31, el torn_ de 
fú tbol de osalón dai Centro do Recluta· 
mia nto, conla part lcipa ción d. 8 .qulpos. 
Su fl nalixación •• to previsto parcr.1 dia 2 
de octubre. 

la terce ra rueda d .. 1 tarn_ tuvo lugar 
.1 dia 14 p ,pda . y se reglstl'aran lo. 11· 
gulento. resultados: Avonturoiro 7 11 p •. 
Icomedõ 3 y Viracopos 9 11 Fugitivos 2. 

los ancuanlros , .. 1I0van a cabo on el 
luar da Agosto , conforme a las fechas el­
fablecldas por oi uctar de Racreoción de 
Sionostar Social. 

atõcanle aparece 1010 Irenle 01 galera. Un 
lance de la lercera ruedo dei Tornea ael Centro ' 
de Redulamienlo. 

Torneo de Ajedrez en CoPoSo 
lo entidod soclo-culturol-deporflva 

PARANA UNION CLUB de Ciudad 
Presidente Slroessner, orgonizó re­
cientemente un Torneo de A{edrez que 
contó con lo porticipación de 24 iu­
godores, entre quienes figurobon fun­
cionarias de UNICON, Itoipú y Conem­
po. 

EI evento se inlcló el 2' de agosto 

In9· Umar Vlllogra, Jefe de Obras Diversas 
de Conempo, compe6n dei Tornea de 
Ajedrez. 

p.pdo. y se prolongó . hasta el dTo 8 de 
los ctes . con la intervención de los 
sigurentes valores .: Victor Aguilor, 
Marcial Joro, Epifania Tottll, Ismael 
RodrTguez, Fidenclo Insfrdn, Germón 
Parti 110,. Noto/icio Ortigozo, Eliodoro 
Co/món, Ju/ión Arévolos, Ernesto Gor­
cTa, Juan C. Sorreto, Omor Vil/agro, 
Juan J. Ucedo, Ricardo Ucedo, Cirilo 
Nunes, VTctor Pereira, Aluisio Xavier 
Moia, Nei Breitman, Clelton Celio Fon­
tino to, Claudio Farias, José F. Sernor­
des, VTctor Bernardes, V1ctor Aristides 
y Lorgio Fernóndez. 

Todas las partIdos se desarrol/aron 
en uno de los salones de Motel Puerto 
dei Sol y, luego de la etapa c/asifi­
cotaria, se registró este resultado 
final : / O) Ing. Omor Vil/agro; 2°) Juan 
J. Ucedo ; 3 0 ) Victor Aguilor; 4 0 ) Ricar­
do Ucedo; 5°) Fidenclo Insfrdn y 6 0 ) 

Victor Pereira. 
EI octo oficial de c/ousuro y entrega 

de premias - danados por firmas 
comerciales de plaza - estó senalado 
poro el dTo /9 de los ctes. en el Motel 
Puerto dei Sol. 

lo entidad /iene previsto realizar 
otros torneos los que tendrón corócter 
puntuoble y dord derecho a los par­
ticipantes paro representar a lo región 
en los 'eventos nacionales. 

EI Verdade ro 
Amigo 

Por lo menos un a miga, todol tenemos. Us­
led pueda tener mas que uno: mejor to­
da via. Entonca s , cuéntalo. q ue la UNICON 
e stó precisando da mós profesionoles com. 
petentes. Es interesa nta poro todos: paro 101 
amigos , qua puade hocer una corre ra; para 
usted , que los va a tener mós carca y "ora la 
UNICON que, lóg ico'mante, proclsa de 01101 
Vamos, a vlseles quo la UNICON, estó od­
mitlenda 

AS/STEHTE TECHICO: 
Conoc/mlen'os elt/s/dos: hormlgonado, sector t~c­

nico-comerclol, proyec'os y plantas, subcontro/a­
dones - experien cia m[nimo de 3 anos en obras de 
Represo o hidroeléctrlco en empresas de gron enver­
gadura. 

AUXILlAI/. TfCHICO 
Conoc/m/enlos ."'S'dos: CUrso técnico de edill­

caciones. bue na redocclón. compos Ición de preclos -
experiencia m'nlma de 2 0;':05 eo obras de Represa o 
hldroe/éctrico en empresas de gran envergoduro. 

EHCAI/GADO SECCIOH MANTENIMIENTO 
Experiencia mlnima de 5 alias en Centra/es da Hor­

migonodo (IIe/ado) y Triturodoro. 

CAPATAZ DE CAI/PtNTEI//A 
Exper/encio mlnimo de 2 allos en la funclón (for­

mas) 

CAPATAZ DE MAQUINAS 
Experianclo de 2 ollos con equIpas de terroplanale 

dá gran porle 

AUXILIAI/ DE TOPOGI/AFIA 
De /8 o 25 anos, soltero, esfudia secundarlo, con o 

sln experiencio. 

LUSl/tCADOI/II: 
lubrlcación de móquinos pesadas. 

MECANICO DE EQUIPOS 
NEUMATICOSIII 

Mantenimiento de compres ores. vlbrodores y mar· 
ti/letes. Monlaie y reguloción de los mlsmos. 

OPEI/ADORES DE GI/UPO 
GENERADOI/ 

SOLDADOI/ES DE EQUtPOS 
INDUSTl/tALES 

Soldadura e/écfrlco y oxlocefl/énlca. 
VIGILANTES 

/8 o 35 alias, soltero, 1,75 m. allura mlnimo, es­
tudlos secundarIas. 

Los interasados podrón obtener mayoras 
informaciones on oI Centro da Reclutamiento, 
próximo 01 Conh.,o da Obras e a través dei 
Telof. nO 72-2212, ramal 569, -SR; Galvani 
- Fox do Yguaxú - PRo o Tal. N° 299/405 
ramal 630, an ai Poraguay. 




